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TAE IFA  DE SUSeEI€IG5E 3.

En Granada, nn ines, seis.recles.—Er e1 resto de I2 Península, tres meses, cinc® 
pesetas.—En el Ertranjero. seis meses. 3S ¡muros.— 1 Le de fuera, pasto adelantado).

T A S X P 3  DEiL5?T^C-IC5.
Oficiales y  de espectáculos, per cada ecntínifcíre de altura, al ancho de una colum

na:* En primera plana, 15 ptas.; en 2.a, 10; en 3.B, 7*50; en 4.*, 3.—Los demás anun
cios, cada centímetro id.: En primera plana, 3; en 2.a, 1*50; en 3.a, !; en 4 0X30.

1  Se la Prensa diaria de esta Provincia
Fundador y  D irec to r , L u i s  S e c o  d e  L u c e n a

en 4.*, 5.
o do tres: 

5Ór;; en
2,\ 250: en 3_*. 150: en i.1. SO.—Al ancho de cinco: en 1.a, 1.000; en 2.a, 500; en 3.*. 
3o0; en 4.a, leO.—Al id. ce seis y siete se publicarán, 6 no. á juicio de la Direcclán!

! OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal.
T A S IP A  D E  OOKTJIYICADOS.

De dos á cien  pesetas línea, á juicio del Director.

Miércoles 8 de M ayo de 1912 TALLERES: Paco Seco de Luceáa, 1]
4
K

§

$
‘ 6

¡B

’G8

i

El pintoja carne
L le g a  h a s ta  noso tros  e l  r u 

m o r  d e  q u e  e l  g r e m io  d e  ta 
b la je ro s  se d ispon e á  su b ir  los 
p re c io s  a c tu a lm en te  señ a lad os  
á  l a  ca rn e .
-5-Ig n o ra m o s  s i e l  ru m o r  ten - 

*  i- d rá  c o n firm a c ió n  y  ca so  a fir -  
^  m a t iv o  ta m b ié n  descon ocem os 
00̂| los m o t ivo s  q u e  p u ed a n  d e te r -  

m in a r  esa  m a y o r  c a re s t ía  en 
I e l  r e fe r id o  a r t íc u lo  d e  consu 

m o . P o r  e3o a p la za m o s  lo s  c o 
m en ta r io s  q u e  e l  d ich o  p o p u la r  
ños s u g ie r e .

P e r o  y a  q u e  h a b la m o s  de l 
p re c io  d e  la  c a rn e  en  G r a n a 
da , b u en o  es q u e  re c o rd em o s  
com o  n u es tro  M u n ic ip io  t ie n e  
tom a d o  e l  a cu e rd o  d e  e s ta b le 
c e r  ta b la s  r e g u la d o ra s  p a ra  
l l e g a r  a l  a b a ra ta m ie n to  in d is 
cu tib le  y  rá p id o  d e  es e  a r t íc u 
lo  a lim e n t ic io  q u e  no o b s ta n te  
* e r  uno d e  lo s  m ás n ecesa r io s  
p a ra  e l  d e s a r ro llo  d e  l a  v id a ,  
son p o ca s  las fa m il ia s  q u e , p o r  
e l  e x c e s iv o  v a la r  q u e  t ien e , 
lo g r a n  n u tr irs e  con  é l  d e b id a 
m en te .

P a s ó  con  e l  p ro p ó s ito  e le v a 
do d e  c r e a r  la s  ta b la s  r e g u la 
doras lo  q u e  con  o tra s  id eas  
nob les y  a ltru is ta s  p a s a  en 
esta  t ie r r a :  se  es tu d ian  b ie n , 
se  a c e p ta n  con  en tu s ia sm o , las 
a co m p a ñ a  e l  a p la u so  p ú b lic o , 
p e ro  a l  l l e g a r  á  r e a liz a r la s  
h u y e  la  f e ,  la s  fu e rza s  fa lta n , 
d e s a p a re c e  la  ilu s ión  y  l o »  in 
ten to s  m á s  g e n e ro s o s  s e  m a lo 
g r a n  y  la s  esp e ra n za s  m ás l e 
g ít im a s  e n  a m a rg o s  d e s e n g a -  

os se  c o n v ie r te n .
E l  a b a ra ta m ie n to  d e  la s  sub- 

s t  e n c ía s  es p ro b le m a  q u e  en 
SVS: n a d a  s e  im p o n e  r e s o lv e r  
d e  la  m a n e ra  m ás r á p id a  y  
m ás s e g u ra . E l  p re c io  q u e  a l
can zan  los  a r t íc u lo s  d e  p r im e  
r a  n eces id a d , es s e n c illa m en te  
in s o p o rta b le . E s tam os c r ia n d o , 
p o r  esa  m ism a  c a re s t ía , una 
so c ied a d  d e  a n ém icos , d e  d e 
g e n e ra d o s , d e  m u ñ ecos q u e  
c o m p a s i v a m e n t e  lla m a m o s  
h om b res .

L a s  ta b la s  r e g u la d o ra s  im 
p la n ta d a s  co m o  a co rd ó  e l  M u 
n ic ip io , h a b r ía n  p ro d u c id o  una 
b a ja  c o n s id e ra b le  en  e l  p rec io  
d e  la  c a rn e , y  la  sa lu d  y  los 
in te re s e s  g e n e ra le s  d e l  v e c in 
d a r io  o b te n d r ía n  con  e l lo  n o  
p o co  p r o v e e h o . ¿ P o r  q u é  n o  se 
c u m p le  es e  a cu erd o?  P o r  p e r e 
z a ,  p o r  d e s id ia , s e g u ra m e n te . 
T e n e m o s  la  h e rm o sa  con d ic ión  
d e  s e r  p res tos  p a ra  p e n sa r  m u 
ch as  y  m u y  bu en as  cosas, p e ro  
ten e m o s  ta m b ié n  e l  t r is te  p r i
v i l e g io  d e l  o lv id o  in m e d ia to  
p a r a  n u es tras  m e jo re s  c o n ce p 
c io n es .

E n  o tros  asuntos c a b e  la  d i
la c ió n . la  e s p e ra  es l íc i t a .  E n  
e s te  d e l  a b a ra ta m ie n to  d e  t o 
d a s  la s  su bs isten c ias , a p re m ia  
y  u rg e  r e s o lv e r lo  en  sus m ú lti
p le s  y  v a r ia d o s  a sp ec tos , p u es
t o  q u e  en  e l lo  v a  e l p re s en te  y 
e l  p o r v e n ir  d e  la  ra za .

T a b la s  r e g u la d o ra s , e l  in 
te r v e n c io n is m o  en  lo s  m e rc a 
d o s ; to d o  e s to  es b u en o  y  es 
l íc i t o  p a r a  q u e  lo s  a r t ícu lo s  d e  
p r im e r a  n e c e s id a d  l le g u e n  a l 
p ú b lic o  con  u n a  m a y o r  y  m ás 
ju s ta  e c o n o m ía  q u e  a h o ra  l l e 
g a n .

E n  u n a  d e  la s  ú lt im a s  ses io 
n e s  c e le b ra d a  p o r  e l  A y u n ta 
m ie n to  d e  M a d r id , se  l e y ó  u n a  
m o c ió n  d e l  a lc a ld e  s o b re  la  
b a ja  e n  e l  p r e c io  d e  l a  c a rn e , 
m o c ió n  q u e  v a m o s  á  e x t r a c ta r  
p o r  s i e l  M u n ic ip io  g ra n a d in o  
q u ie r e  h a c e r  su y a s  a lg u n a s  d e  
la s  id e a s  p io p u e s ta s  p o r  e l  se 
ñ o r  R u iz  J im én ez .
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► e le g id o s  p o r  la  C o rp o ra c ió n  
► m unicipal, se rá  e l e n c a rg a d o  
►del s e r v ic io  d e  a b a s te c im ie n 
t o  d e  ca rn es , q u e  se  d e c la ra
► s e rv ic io  m u n ic id a l.

►El A y u n ta m ie n to  p ro c u ra 
r á  con  e l  B a n c o  d e  E s p a ñ a  ú 
►otro e s ta b le c im ie n to  b a n c a -  
r i o ,  la  a p e r tu ra  d e  una cu en 
t a  d e  c r é d ito  h a s ta  la  c a n t i
d a d  d e  5B0.000 p ese ta s  q u e  
¡►servirá p a r a  p a g a r  en  e l  a c to
► á  los  g a n a d e ro s  y  p re s e n ta 
d o r e s  d e  reses  en  lo s  m ata-de- 
» ros  e l' im p o r te  d e  ¡ la s  ca rn es  
►que en  ca n a l se  Ies  c o m p re  á 
►los p re c io s  c o n ve n id o s  y  q u e  
►fije la  c o t iza c ió n  o f ic ia l.

> L a  C om is ión  d e  abastos  de 
►carne p e r c ib ir á  d e l g a n a d e ro  
d  p re s en ta d o r  d e  reses  e l  1 
►por 100 d e  co m is ión  d e  com - 
►pra, y  o tro  1 p o r  100 d e  co-
► m is ión  d e  v e n ta  á  I 03 t a b la je 
r o s .  E l  im p o r te  d e  es tas  eo- 
►misiones se d e s t in a rá  a l  p a g o  
►del in te ré s , com is ión  y  a m o r 
t i z a c i ó n  de l a  cu en ta  c o r r ie n 
t e  q u e  se h a b rá  d e  a b r ir  p a ra  
► rea lizar e l s e rv ic io .

► Venderá la  C om is ión  d e  
►abastos á  los  ta b la je ro s  la
► c a rn e  q u e  n e c e s ite n  p a ra  el 
► despacho d e  sus e s ta b le c í- 
►míentos a l p r e c io  d e  coste , o b li 
► gándose e l  t a b la je r o  á  e n tre  
►gar e l  im p o r te  d e  lo  a d q u ir i
d o  a l r e c ib ir  en  e l  d ía  s ig u ie n 
t e  n u e v a  m e rc a n c ía , b a jo  la

p e n a , caso  d e  in c u m p lim ie n 
t o ,  d e  c la u su ra  d e  su  t ie n d a , 

y  á  no v e n d e r  la  c a rn e  con 
m a y o r  b e n e fic io  d e l  q u e  m en  

►su a l m e n te  f i j e  l a  ComisiÓD
► e n c a rg a d a  d e l s e r v ic io .

E l  A y u n ta m ie n to  o r g a n iza -
► r á  en  los  s it io s  p ro d u c to re s  ó  
►en a q u e llo s  pu n tos  d e  donde
se  su rta  e l  m e rc a d o , un  s e r 

v i c i o  p a ra  q u e  p ro e u re  la  
► concurrencia  d e  g a n a d e ro s  y  
►para r e c ib ir  la s  p rop o s ic io n es  
►de éstos so b re  v e n ta s  d e  sus 
► ganados. ►

T a l  es en  .ex tra c to  la  m oción  
d e l S r. R u iz  J im é n e z  q u e  a lio  
r a  e x a m in a  la  C om is ión  de 
H a c ie n d a  d e l A y u n ta m ie n to  
d e  M a d r id .

N o so tro s  en ten d em o s  q u e  
d e b e  e s tu d ia r la  .d e ten id am en te  
e l  M u n ic ip io  g ra n a d in o , y  b ien  
a p ro v e c h a n d o  tod a s  esas r a z o 
n a b le s  id e a s  p a ra  l l e g a r  á  la  
m u n ic ip a liz a c ió n  d e l  s e r v ic io  
d e  ca rn es  ó  b ie n  d an d o  fo rm a  
a l  a cu e rd o  d e  e s ta b le c e r  las 
ta b la s  r e g u la d o ra s , se  v e a  ei 
m ed io  d e  q u e  a r t ic u lo  tan  n e 
c e sa r io  d e  con su m o, b a je  en  la  
m e d id a  c o n v e n ie n te .

E l  in te ré s  d e  G ra n a d a  a s í lo  
e x ig e .

a

La actuación k  los políticos
En dos sesiones se lia dado por con

cluso, provisionalmente, el debate plan
teado per el Gobierno para recoger las 
afirmaciones suscritas por el Sr. Gasset 
en sos artículos de E l Impar cial en de
mostración de que, cuando se interpone 
la influencia poli tica, no hay justicia en 
España.

Como ei presidente del Consejo indicó 
que se realizarán actuaciones del Go
bierno para depurar los actos que moti
varen el desistimiento de la acción judi
cial en la falsificación da las actas elec
torales de Cabra, lo probable es que 
te asunto concreto vuelva á suscitarse 
de nueve en el Parlamento.

N i lo conoeido ni le que llegue ¿ ave
riguarse, si algo se averigua, añadirán 
nada nuevo á lo mucho que ya se sabe 
para demostrar la necesidad de cauteri
zar radicalmente las llagas profundas 
que tienen gangrenado el país.

La  prensa radieal recoge, como podía 
esperarse, las incidencias dei debate 
mantenido en el Congreso, atribuyendo 
algunos periódicos, injustamente, al ré
gimen monárquico lo que no es sino pro
ducto de ese otro régimen creado por la 
actuación de los políticos, sin descontar 
á los republicanos, tan responsables co
mo los monárquicos de muchas cosas 
que tienen empobrecida y  perturbada á 
la nación

repugnante, 
vale ni para

razos; deshacer Ayuntamientos; no tri
butar por la riqueza imponible que po
seen; apoderarse de los bienes comuna 
les; disponer de Audiencias y  jurados 
para ganar pleitos; entrar á saco en las 
arcas del Tesoro con chanchullos y  su
cios negocios; disfrutar de subvenciones 
de Empresas poderosas y monopolios; 
prostituir la Justicia y  servirse del Po 
der para satisfacer SU3 pasiones y  fo
mentar sus intereses.. todo lo que hoy 
hacen los -caciques, sin exponer su pe
llejo ni dar vueltas al magia, lo hubie 
ran despreciado los picaros de los pasa
dos tiempos como cosas impropias de su 
talento y sus agallas.

“En nuestra vida española se han aca
bado los picaros, y  sólo quedan los quin
cenarios.

“Hampa odiosa, torpe, 
tripuda, burguesa, que no vale ni para 
ser cantada en un romance de cordel.

Lo de ayer no es ni puede ser una 
novedad. España entera se halla acos
tumbrada al olor pestífero de esa letri
na que ayer destaparon en el templo de 
la representación nacional diputados, 
exministros de la Corona.;

„¿Qus eslo  que hay en España? No 
hay justicia, ni hay Ejército, ni hay 
Marina, ni hay Universidades, ni escue
las, ni maestros, ni hay caminos, ni hay 
puertos, ni hay administración, ni h ay - 
hombres con vergüenza."

„L a  sesión de ayer en el Congreso, 
el debate motivado por los famosos artí
culos del Sr. Gasset, será memorable en 
la historia del régimen vigente. Pocos 
testimonios podrán hallarse que eviden
cien más el vergonzoso rebajamiento de 
nuestras costumbres públicas, hasta qué 
grado inconcebible de amoralidad polí
tica han llegado los señores en cuyas 
manos tiene el país sus de tino3.

„Una impresión de dolor y  de asco, 
según frase do Pablo Iglesias, trascien
de dei espectáculo de este debate.

„L o  gr^ve, lo trascendental de las 
aensaeíones del Sr. Gasset, pasó por el 
debate como escamoteado, sin protesta 
ni condenación seria, sin encontrar el 
eco que debiera hallar en una Cámara 
consciente de sus deberes, en un Gobier
no que se diera cuenta do ¡sus responsa
bilidades.

„Los miemos diputados republicanos 
—la verdad obliga á decirlo,— al reco
ger la acusación, no pusieron en sus 
censuras, en sus ataques, el ardimiento 
esperado después de loa entusiasmos 
manifestados en la protesta del teatro 
Barbieri.

,No diremos que Icontaminados, aca
so cogidos de la frialdad ambiente, 
nuestrea amigos aparecieron como si no 
acertaran á responder á lo que de ellos 
hubimos de prometernos."

E l Liberal dice:
“Es cierto, y  lo es asimismo el conta

gio que todos los partidos políticos su
fren, sin que entre monárquicos y  repu
blicanos viejos puedan hacerse grandes 
distinciones.

,Es evidente de igual modo que E l 
Correo, periódico monárquico, dice so
ore la necesidad de una radical trans
formación so pena .de que ésta venga 
por la violencia.

„Pero de todo ello se deduce que Pa
blo Iglesias tenia razón ayer tarde cuan
do anunció que el pueblo acabará por 
revolverse contra la Justicia al ver quie
nes son loa que van siempre y  los que 
no van nunca á la cárcel, y  cuando 
agregó, entre grandes protestas de libe
rales y conservadores, que Cullera fué 
au símbolo."

¿Servirá lo que ha quedado al descu
bierto para que los políticos compren
dan el grave daño que con la conducta 
en que vienen orientando al peder can
san al país?

Todo lo que viene sucediendo en este 
y otros aspectos de la vida social y  po
lítica española, han traído la situación 
general oe profunda decadencia en que 
nos encontramos y  han dado margen y  
libe tad para que la corrupción se ense
ñoree de la vida pública nacional.

Un poco más que se siga en este ca
mino, es tanto como precipitarse en el 
abismo.

ergara, 
1 Rojas

ÜIQue D. Eduardo Esteban haga obras 
menores en la casa número 18, de la 
calle Nueva de la Y-rgen.

Como no se ha presentado número, se 
convoca nuevamente para el martes, 14, 
á los regantes del pago de Macharata- 
lán.

Aprobar el presupuesto de colocación 
ae un poste de hierro en el Campillo, 
para colocar un arco voltáico. que den 
Manuel González costeará á sus expen
sas.

Que D. Celestino Echevarría pinte la 
casa número 49 de la calle de Mesones, 
y D. Nicolás Murcia, la  número 94, ce 
la calle Sierpe Baja.

Visitas de Abastos
La  Comisión de Abastos visitó ayer 

las tabernas de D. Eustaquio Muñoz: 
don Juan Maldonado, D. Francisco Gui- 
rado, D. Manuel María, D Manuel Cas 
tro y D. Antonio Rojas, recogiendo en 
ellas muestras de vinos y  aguardientes.

Cañerías
E l sobrestante tiene orden para que 

se arregle la cañería de la Cárcel Au
diencia.

Preséntense
En Quintas deben presentarse Rafael 

Parejo Díaz, Francisco Sevilla Y  
Emilio Rodríguez Martin y Miguel 
Molina.

Los trenes del Sur
Ayer se repartió en Granada el si

guiente aviso:
Esta Compañía tiene el honor de po

ner en conocimiento del público que, 
habiendo desaparecido las causas que 
motivaron el no poner en circulación 
desde 1. del corriente mes, los trenes 
correos mixtos 17-22 y 21-18, entre Gra
nada y  Baza y  viceversa, anunciados en 
los carteles de 15 y  20 del pasado mes. 
se implantará dicho servicio de trenes 
á partir del día 12 del actual, saliendo 
de Granada á las 5,45 para llegar ¿ Ba
za á las l- ,3  ; y  en sentido inverso, sa
liendo de Baza á las 17, par2 llegar á 
Granada á las 23.

Junte del Censo
Presidida por el señor Castella y  Gon 

asistencia de los señores Esteban Ra
mírez, Oliveras, Jurisio, Sánchez Pa
rrón, Fernández, López Román y  Oso- 
rio, se ha reunido la Junta municipal 
del Censo, y  estudiadas las reclamacio
nes sobre inclusiones, exclusiones, cam
bio de domicilio, rectificación de erro
res! del Censo electoral, acordóse en
viarlas á la Junta provincial debidamen
te informadas.

Peticiones

do del Carmen, frente 
ée Ha-2uad2.

á la Delegación

justas
En la visita que el sábado último hi 

cieron las autoridades á la Audiencia y 
correccional, con motivo del acto de ad
ministrar la Sagrada Comunión á los re
clusos y bendición del local escuela, el 
director deda cárcel D. Mariano Nieto, 
formuló al alcalde y al presidente de la 
Diputación dos peticiones.

Es la una, que se concédala subven
ción de quince pesetas mensuales para 
material de la escuela de la cárcel, á 
cargo del maestra D. Francisco Martes.

No es menester esfuerzo alguno para 
demostrar la razón, que es lógico que se 
ayude á este noble pensamiento, cos
teando la snma relativamente corta que  ̂
ha de emplearse en cuadernos, plumas,' 
tinta, libros y  demás material, necesario 
en toda escuela.

La  otra pretensión se refiere á las vi
viendas de los empleados de la cárcel. 
Según los reglamentos, el personal en
cargado de la custodia de los reclusos, 
tiene derecho á que se les facilite casa 
habitación en pabellones dentro del mis
mo edificio en qne presten servicio, mas 
como la de Granada no reúne condicio-

Igualmente, ante el mismo je fe  de 
Vigilancia, se presentó la vecina da es 
ta ciudad, Dolores García Soriano, de 
nunciando, que de su domicilio, calle de 
Elvira, núm. 76, (portería), le habían 
sustraído tres duros, un revólver y un 
mantón de Manila, negro; que para ha
cer la dicha sustraeión, habían roto el 
candado de la puerta de entrada de sus 
habitaciones, y  tres cerraduras • de un 
baúl, en donde Gontenia dichos efectos, 
manifestando también que al entrar en 
su casa, le salió al encuentro un joven y 
al preguntarle que bacín metió mano á 
nna faca y  le amenazó con darle dos pu 
ña'adas, sino se quitaba de enmedio.

Practicadas activas diligencias por los 
señores Hartos, Jiménez Abad y  los re
feridos vigilantes, dieron por resultado 
la eaptura de Antonio Mingorance Gu
tiérrez, (a) Fandango, el que interroga
d o  manifestó, que valiéndose de una 
llave grande y  de una alcayata, en forma 
de ganzúa, fracturo las cerraduras y  el 
candado de la puerta de entrada, apode
rándose de los objetos mencionados, los 
que arrojó debajo de una cama, cuando 
su compañero Poliearpo Montes, (a) Gal- 
pica, le hizo señas de que se aproxima
ba geste, huyendo aseguida y llevándo
se varias cosas insignificantes que en
contró á su paso, dejando abandonadas 
en la casa las ¡laves de que se valió pa
ra hacer las fracturas.

Manifestó además, que su compañero 
Galpica, que tiene catorce años de edad, 

de un revólver, propiedad

m m m
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TINTE MODERHG-Caüe Mesonesi n e s £

Sucursal: BEYES CATOLICOS, 87 ‘ Q
En atención á nuestra clientela, hemos acordado §  

^ucer en nuestros establecimientos un obsequio a  
absolutamente gratis, consistente en teñir ó limpiar ”  
un traje de señora, caballero ó niño, que se adjudi- Q 
cara á la persona que al hacer el encargo corres- 

ponda el núm. 1 de cada certena, para lo cual se llevará un registre dé numeración ® 
correlativa.—Es-e regalo empezará á hacerse desde la publicación de este anuncio. H

iba provisto 
de su hermano, 
paáa

cu va arma le fué- oeu-

Para salzado barato
sólido y elegante S I , FOBVESTIB.—
Ventas al por mayor y menor.—Gran Vis 
10, esquina á la de Almireceros.—GRA
NAD*.

fenecientes á la Beneficencia provincial.
Ordenar al director del Hospicio, que 

sean vacunados cuantos niños ingresen 
en el establecimiento, como se venia ha
ciendo.

Se levanta la sesión.

Un banquete
Por iniciativa de la juventud de la 

Cámara de Comercio, el domingo próxi
mo ¿ la una de la tarde, se celebrará en

De estos hechos se han formado los . el hotel Parig U2 báñemete en honor de 
oportunos atestados habiendo ingresado ] log 8cñores López d e*ia Cámara, Rodri- 
los detenidos por el primer rooo en el j Acosta, Salmerón y Camacho, Per- 
Arresto, á disposición del señor juez de s teneciSEtes á !a jucta directiva de aaue- 
mstracción del Sagrario. j Ua Corporación.

s T  | Las inscripciones para el banquete,
Participan de Orgiva, que ó la vecina ! pueden hacerse en la Secretaria de Cá- 

de dicha villa doña Dolores Rivas Gar- \ usara, hasta el sábado 11 del corriente, 
cía, le han robado 503 pesetas en plata \ 
y calderilla, que tenia guardadas en un I 
cajón de la tienda de quincalla, que tie-1 

’ne establecida en la calle Real.

inclusive.

M édicos d s  baños
______  Le ha sido admitida la renuncia

Para cometer el robo, los ladrones i ha presentado D. Emilio de Bricio 
fracturaron las puertas de la calle y  la 
del establecimiento, destrozando el ca. i 
jón.

Hasta ahora se desconocen los auto
res de la fechoría, qne ha sido denuncia
da á la Guardia civil, la qué practica 
gestiones para descubrir á los cacos.

Las aguas potables
E i Consejo de Fomento ha remitido al |

que 
del

cargo de médico direcíer del balneario 
_ de Graena, habiendo sido nombrado en 
I su lugar D. Miguel Fernández Iriarte.
I Han sido nombrados médicos direeto- 
I res de baños: de Sierra Elvira D. Carlos 
f Ocaña, y  de Alicún D. Luis de la Oliva.

| Noticias militares
Ascensos

Ea la vacante que se produce en elGobernador, con el informe favorable de j ^
oue aver dimos euenta. el expediente *que ayer dimos euenta, el expediente 
sobre conducción y  abastecimiento de 
aguas potables á esta ciudad.

E l expediente será enviado de nuevo

Ricardo Aranaz é Izaguirre, núm. 1 de 
sus coroneles, y director que fué mucho 
tiempo de la Fábrica de pólvoras y  ex-la Jefatura ce Obras públicas para que ¡ x ^  Granada<

«fo /iicrtr»r«o*íi trármt.Pfi RUP.PRiVAa miA » *ésta disponga los trámites sucesivos que ¡ 
hayan de llenarse.

!n la Diputación
Comisión p rov in c ia ! |

La sesión de ayer fué presidida por ¡ 
don Pascual Náeher con asistencia de los | 
señores Montes Sierra, Pachol, Trevilla, | 
Torres Callejas y  López Atienza. |

Se acordó quedar enterados de la 
real orden confirmando el fallo apelado 
de la Comisión provincial declarando la 
nulidad de las proclamaciones de conce
jales de Iznalloz.

Pasa * ponencia del Sr. Trevilla la

Vacantes
i Se anuncia concurso para proveer una 
¡ plaza de maestro sillero guarnicionero, 
¡ contratado, dotada con el sueldo de 1.000 

pesetas, que se halla vacante en la Co
mandancia de tropas de Intendencia de 
Melilla.

Transportes
í Se ha ordenado qne, con la mayor ur
gencia, la Fabrica de pólvoras de Gra
nada remita 4 toneladas de pólvora en 
laminillas para cartuchos de guerra 
Mausser á la Fábrica nacional de To le
do, y 12 cargas para granadas de mano 
y 12 cargas para granadas de fusil ex

solicitud del Ayuntamiento de Gor, pi- perimentales, á la Pirotecnia militar de 
diendo autorización nara cancelar una Sevilla.diendo autorización para cancelar una 
hipoteca constituida sobre la finca de un 
dendor al Municipio y  poniéndola sobre 
otra finca á em ‘ 8 valor y  cabida propie
dad también del mismo deudor, 
r- Dada cuenta del expediente enviado á

. . . Algunos párrafos de lo que escriben
A y u n ta m ie n to — d ic e  ]a  ? aquellos periódicos daiéu jdea ce ío que

> m o c í ó n — re p re s e n ta d o  p o r  j ex^í.efi“ *.. ..
►una C o m is ión  co m p u es ta  d e i • Á Á s ü k í C:ce:
►alcalde y de tres concejales, i autoridades

“Falsificar actas con el auxilio de las
y  del Gobierno; dar puche*

En el Ayuntamiento
Comisión de Ornato

L a  de ayer fué presidida por el alcal
de señor La  Chica, y  asistieron los se
ñores Guiral, Rome, Horqucs, Cendoya, 
Casas y  Montes, acordando: qne infor
me el arquitecto la solicitud de D.Ednar 
do Barrios, sobre medianería de la casa 
número 6, de la calle de Mañas.

Autorizar á D. Miguel López, para 
repasar el tejado y  solería de la casa 
número 1, de la placeta del Realejo 
bajo.

Colocar nna boca de riego en la es
quina de la Terraza, opuesta á la del 
Liceo.

Que el dueño del solar de la plaza del 
Carmen, pinte la valla qne le rodea.

Aprobar la liquidación en 4.* 30,98 
pesetas, hecha por el señor Casas, de la 
casa que totalmente se expropiará nú
mero 50 de la calle de San Juañ de Dios. 
¡gjPor no ajustarse á las Ordenanzas mu
nicipales, se deniega la eolicitud de don 
Ricardo Hernández, que interesa la ins
talación de ua kiosco ea ¡& Fias a del 

i Carmen,

mermar sus haberes pagando de su cuen 
ta el alquiler de la casa en que viven, 
solicitan aquéllos que las Corporaciones

el Ayuntamiento de La  Peza, separando 
del cargo de médico titular á D. Juan \ 
Peralta Porcel, por acuerdo de aquella

Destinos
Ha sido destinado al regimiento Ca 

zadores de Vitoria 28.c de Caballorla, el 
segundo teniente (E. R.) D. Diego Lo
renzo Morgado.

Ayudante
Ha sido nombrado ayudante de órde

nes del consejero del Supremo, general 
de División D. Santiago Diez de. Ceva-

provincial y municipal, contribuyan con ^  ¿  ^  del J®eD, °efe*ido acuerdo* !  lloz> el c a n d a n te  de Artillería D. Joa-
nninr>.A ní*.9Pt*s mfinsnaips nara mon de I . 1CI . . O Contra Ci íeieriCO acuerno, ? 0quince pesetas mensuales para pago de 
la casa habitación de cada empleado de 
la cárcel.

de ios informes emitidos por el Colegio 
! de Médicos y por la Junta provincial de 

Las peticiones hechas por el director = Sanidad contrarios i  ane prospere la 
de la circel, fueron escuchadas atenta- £ f 18IeI1 de Ayuntamiento por no ha-

- i berse cumplido en el expediente los trá
mites reglamentarios; se aenerda de con
formidad con lo propuesto por el señor 
Torres Callejas y  con el dictamen del 
Negociado, que sea devuelto el expedien
te á su estado primitivo y  se cumplan 
los preceptos legales dando audiencia al

mente por el alcalde Sr. La  Chica, quien 
las tomó en consideración.

Tres robos
Ü§Ayer denunció al je fe  de Vigilancia) 
don Jerónimo Marios, la vecina de esta
capital, María Jesús Castellano, que de \ interesado.

Dada cuenta de la denuncia qne hace 
el ayudante de Obras públicas provin
ciales de que las aguas procedentes de ^  Permii!iencia eQ el
riegos en la casería de la Noria, sita en 
el camino de Poli anas, se vierten en la 
cuneta de la carretera ocasionando da
ños en la misma, se acuerda requerir al 
dueño de la finca para que en lo sucesi
vo evite que las aguas vayan á parar á 
la cuneta.

Queda sobre la mesa para estudio, la
comunicación del Alcalde de Granada, Ayuntamiento, es en segunda covocsto-

su domicilio, calle de la Verónica de la \
Magdalena, núm. 35. le habian robado ; 
dos mantones de Manila, uno negro y  * 
otro blanco, bordado en colores, agre- í 
gando qne habian roto el candado de la 
puerta de ent ada de sus habitaciones, 
así como otro del baúl, en donde esta
ban aquéllos.

Inmediatamente el referido jefe, au
xiliado del agente D. Antonio Jiménez 
Abad, y  de los vigilantes Sebastián Ló
pez, Antonio Pérez Cruz y  Antonio Se 
gura, procedieron 
tunas diligencias para 
autores, fiando por resi
á Antonio Castillo Marqué3 (a) E l P o - ; vagabundos y que uua vez ejecutadas i 
rras, natural y  vecino ele Granada, sin \ las obras, se deducirá su imDorte con 
profesión, y  á Aiionso García Ardila j cargo á sn cupo de contingente provin- 
alías E l  Moreno, natural de Badajoz, sin l ciaL
domicilio conoeido, los qqe interrogados \ Csncédese salida de dementes á Ra- 
habilmeate por el Sr. Hartos, se confe- j mona Ramos Merlo, vecina de Granada 
saron autores de dicho robo, agregando ; y  María Dengra Navarro, de Hnéacar: . 
qne lo efectuaron ayudados por el cono- i ingreso á María Nieves García Torres, i 
cido por el Cabrenilo; que para romper \ de Dilar; en el Hospicio á Dolores Amat 
los candados, se valió E l Moreno de una i Mochóa, de Granada.n n . I A U I A «aiaA «• AM — S m — — . .   A... . .  I.> * I 1 1 , — -

Aprobar la cuenta presentada por don 
Manuel Pedregosa por las gestiones he-

quin de Osma.

Q uejas del vecindario
Los vecinos de la calle Nueva de la 

Virgen y  limítrofes, quéjanse y  sobre 
ello llaman la atención del señor Alcal
de, por habárse constituido ua depósito 
de huesos en un solar, procedente de un 
derribo que existe en la expresada via, 
esquina ¿ la calle de San Isidro.

A  consecuencia de los calores que es
tos días se han desarrollado, los men
cionados detritus producen un hedor in
soportable, que inficcionando el amblen

expresado sitio 
Los vecinos esperan que el señor A l

calde hará desaparecer este peligroso 
foco de infección.

Noticias de Loja
7 de Mayo de 1?12.

La  sesión celebrada anoeke ñor este

barra de hierro y que ios mantones los 
pendieron en la eaptidad ce diez pese-
US, eo sus casa ae pr4§íaBQ8 del 1 chas para la inscripción de censos per* I

Se lee y aprueba el acia de la ante
rior, asi como ios asuntos de la orden 
ti si cía.

Después se acuerda, á propuesta del 
Alcalde, conceder una subvención para 
los festejos que el 15 del actual se cele
brar* en la barriada de R ’ofrío.

También se acuerda, que la feria que 
en Junio se celebra en esta ciudad, ten
ga lugar los dias 2 y 3, da dicho mes 
á lia de que no eoiucida con el dia del 
Corpus.

A  epatiauaejón, el concejal obrero se-

ñor Molina, solicita del Alcalde se le fa- 
cite el presupuesto municipa, pues ne
cesita estudiarlo con el fin de proponer 
á su dobido tiempo, se hagan todas laa 
economías posibles en los gastos mnni- 
cipales.

Le contesta el Alcalde diciendo, que 
ya tiene ordenado se faciliten en secre
taría á los señores concejales el presu-' 
puesto y demás documentos que deseen..

El señor Jiménez Cantano denuncia el - 
estado ruinoso en que se halla la casa - 
número 1 de la calle Hazuela.

El Alcalde promete ordenar sea reco*: 
nocida dicha casa y  que se proceda á su; 
demolición si es preciso.

El señor Cardenete Calleja ofrece en . 
nombre del Consejo.de Administración 
de la Compañía Lojeña de Electricidad 
— al que pertenece—renovar el material 
del alumbrado público, resarciéndose do 
esos gastos á medida que lo permitan 
los fondos municipales.

Acordóse por unanimidad aceptar di
cho ofrecimiento, haciéndose constar en 
acta el agradecimiento de la Corpora
ción hacia el referido Consejo de la 
mencionada Compañía de Electricidad.

Y  no habiendo más asuntos que tra- : 
tar se levantó la sesión.— X.

Noticias de Motril
4 de Mayo.

Con la popularidad de costumbre, se 
ha celebrado este año la fiesta de la 
Santa Cruz.

— Asegúrase que ha sido nombrado 
superior de la residencia de Agustinos 
de esta ciudad, el reverendo padre Fray 
Angel Belaza, que ya en otra ocasión 
desempeñó igual cargo en Motril.

—Los ejercicios del Mes de las Flores 
de María, se están celebrando con gran 
solemnidad y  extraordinaria concurren
cia de fieles en las iglesias de la Encar
nación y Nuestra Señora de la Cabeza.

—E l dueño de la acreditada Fonda 
del Mar, de Calahonda, ha marchado á 
aquel pueblo con objeto de inspeccionar 
el edificio y  disponer importantes mejo-’ 
ras que trata de introducir ea el mismo, 
para la próxima temporada de baños.

Venía de una ermita
Nos escriben de Illora, manifestándo

nos ei mal efecto que ha producido en 
aquel vecindario, la venta hecha á don 
Jcsé Márquez, de una ermita antigua, 
situada en Santa Catalina, por el precio 
de 300 pesetas, cantidad bastante insig
nificante con relación á su valor.

La  indignación del vecindario es ma
yor, porque la referida ermita era en 
otros tiempos el cementerio de Illora, 
existiendo en la actualidad buen núme
ro de bóvedas que contienen restos hu
manos, cuyos descendientes viven hoy, y  
que seguramente les será doloroso pre
senciar la necesaria profanación de esos 
restos, pues siendo si comprador de la 
ermita una persona seglar, ésta ha de 
procurar utilizar en su proveeho los te
rrenos adquiridos.

Sobre asunto tan importante, llama? 
mos la atención de las autoridades ecle
siásticas de esta archídióc^sis, á fin de 
que se instruya el oportuno expediente, 
y  se depuren responsabilidades, evitan
do en todo caso que se lastimen los sen
timientos máa intimes y sagrados de las 
familias, haciendo respetar la memoria 
y  el reposo de las cenizas de los que ya 
no existen.

Icos ds la vida
Ha salido para Priego el labrador don 

Joaquín Povedano, completamente cura
do de la operación que le ha practicado 
el notable oculista y  operador doetor 
Duarte, para estirparle un cáncer de los 
párpados.

atracción pública
Títulos

El rector de la Universidad ha expe
dido títulos de Bachiller á D. Juan Ca
sas Fernández, D. Juan Martínez Sieilía, 
don Francisco Vargas Almagro, D. Ra
fael Ansaldo Raya, D. José Camacho 
Durán, D. Mateo Martínez . rtiz, D. Jo
sé María Mauricio Martínez. D. Francis
co García Vargas, D. Francisco Sánchez 
Chacón, D. Benito Torrecillas Leal de 
Ibarra y D. Martin Anzón Sánchez.

La Guardia civil
La de Albolota ha capturado al veci

no de Peligros Francisco Fernández, re
clamado por el juez del partido.

—La de Cúílar Baza ha detenido al 
jitano Rafael Muñoz Fernández, por 
agredir á Blas Sáfichez Tello,
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La infinidad de recetas despachadas coa arreglo si dictamen de senojes 
fesaKstás es la mejor garantía de esta casia

U Í ^ U T I ñ
participa á su distinguida 
clientela de señoras y caballe
ros elegantes, que acaba de 
recibir grandes colecciones en 
pieles, alta novedad, de las 
mejores marcas extranjeras, 

para la presente estación.
$o dejen de visitaría, pâ a ¿odossí?

BEYES CATÓLICOS, 5
Y  M I L ík B íC O ,  5
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González Mora Caída
E n  la propuesta de recompensas 

firmadas por S. M. per los heroicos 
liec-hos da armas de Tau lit y  Sani
mar, figura la concesión del empleo 
da capitán, al bizarro teniente gra
nadino D. J uan González Mora, que 
en aquella acción derramó su san
are generosamente, ya por segunda 
vez, en defensa de la patria.

González Mor» pertenece á ésta 
case, es de los nuestros, ha compar
tido con nosotros las ing-atas ta
reas del periodismo, y  por eso. al 
conocer su heroico comportamiento 
en la .ementa campaña del R if, sen
timos honda satisfacción viendo que 
su nombre se citaba entre los dis
tinguidos, entre les bravos oficiales 
españoles que están dando ejemplo 
de heroísmo y  de desprecio á la 
v ida  en todos los instantes de ma
y o r  pe lig io .

Nuestro querido Compañero con
sigue ahora esta justa Jracompausa, 
lo mismo que las anteriores, por 
méritos de guerra-, A  los veinte 
años ascendió á segundo teniente 
por su bizarro comportamiento en 
la campaña de Cuba, llevando ya 
diez y  siete años de servicio en filas 
y  catorce de oficial.

En la anterior campaña de Meli- 
11a se batió siempre en primera 
línea, con sin igual valor, siendo 
condecorado con la cruz deí Mérito 
xniiitar roja pensionada. Es es úni 
co de ios primeros tenientes do la 
e cala de reserva, que en esta cam
paña ha alcanzado el grado . de ca
pitán.

Este solo hecho retrata mejor 
que ningún otro, los méritos con
traídos en la guerra por el valeroso 
oficial.

Dentro de muy pocos dias ven
drá G onzllez Mora á Granada, á 
reponerse al lado de su amada fa
m ilia , de la  grave herida de bala 
que recibió en una muñeca.

Con verdadera impaciencia y  con 
los brazos abiertos, esperamos á 
¡nuestro querido compañero, para 
expresarle en un entrañable abrazo, 
«.ir nta es la satisfacción que senti- 
jnos al verle de nuevo entre nos
otros, trayendo ya como honrosa 
¡prenda conquistada en ios campos 
de batalla, el ascenso que podrá lu
c ir  con verdadero orgullo y con la 
i-.on ciencia de haber cumplido fiel- 
raente sus deberes para con la pa 
tría.

Triunfo artístico

Ayer, ¿ las diez de la mañana, mar
chaba i  caballo por el puente de Gemí 
el comandante de Caballería, D. Antonio 
Ordónez.

De repente se encabritó el caballo, 
despidiendo al jinete á tierra, el cual, 
al caerse, se produjo varias contusiones, 
que le fueron curadas en la Casa de So
corro.

noticias m inaras
D. José Mario Antúnez Alamo ha so

licitado 35 pertenencias de plomo con 
el nombre de “San José," en el término 
de Yélez Benauáaila.

L a  tributación.
La  Gaceta de 3Iadríd, del dia 4 del 

actual, publica una Real orden del mi
nisterio de Fomento, resolviendo expe 
diente instruido acerca del criterio que 
debe seguirse ai formar el padrón de 
concesiones mineras sujetas al pago de 
canon de superficie, y  se dispone en ella, 
“ con carácter general, que a; articulo 18 
del reglamento sobre tributación minera 
de 23 de Mayo último, debe interpretar
se en el sentido de que cuando los con
cesionarios de una mina y  sus demasías 
sean distintas, deberá redactarse el pa
drón de concesiones mineras sujetas al 
pago del canon de supe ficié con arreglo 
al modelo 1, pero haciendo constar en 
asientos independíenlos todos los refe 
rentes á cada una de dichas concesio
nes."

Centro Artístico
Se recuerda á ios señores socios que 

el plazo para abonar la cuo.ta de 10 pe
setas establecida para la construccción 
del Chalet, durante las fiestas del Cor
pus, terminará definitivamente el dia 10 
del actual, por lo que se les ruega reeo 
jan sus correspondientes tarjetas en la 
Secretaria de esta Sociedad.

El laureado artista granadino Sr. Ro
dríguez Acosta, hijo .del opulento han- 
que. o del mismo apellido, ha logrado un 
muevo y brillante triui fo.

En la Exposición de Amsterdam, que 
sictualmente se celebra, le ha sido pre
miado un cuadro con medalla de oro.

Enviamos nuestra enhorabuena al ins
pirado artista.

O rden an zas de riegos
f” La Dirección General de Obras pú* 
blicas ha aprobado y  devuelto á este 
Gobierno civil, las ordenanzas de la co
munidad y  siodicstos de regantes de la 
acequia de Almecin, de Guadix.

Para las Señoras
E l buen tiempo parece ya asegurado, 

y  firme por consiguiente el reinado de 
la  hermosa Primavera,

Las bellas Señoras y  Señoritas gra
nadinas, visten ya los trajes vaporosos 
y  de tonos claros, que tan extraordina
rio realce presta á sus naturales encan
tos.

Es por consiguiente llegada la oca- 
sión propicia de adquirir los preciosos 
p iíd os  de temporada, que á precios ver- 
daderal11̂ ®  excepcionales, con las úl
timas exigeZffiss de la moda, y ccn la 
sugestiva perspectiva de obtener un va
lioso regalo, vende el conocido y acre
ditado establecimiento Las A méricas.

Hemos tenido ocasión de admirar el 
extenso y escogido,, surtido en lanería y 
sedería para trajes de Señora, que para
su elegante tienda han adquirido los se
ñores Sánc

La visita pastora!
A yer, á las diez de la  mañana, se 

giró la visita pastoral á la  iglesia 
parroquial de San Justo y Pastor,

A  la hora referida llegó el Sr. A r 
zobispo acompañado del vicesecre
tario de cámara Sr. Cobos y  del fa
miliar Sr. Cerreras.

En el cancel do la ig lesia era es
perado por el párroco D. José Ayas 
L inde y  todo el c lero de la parro 
quia.

Se administró el Sacramento de 
la Confirmación, á [numerosos n i
ños, feligreses de San Justo y Pas
tor, siendo padrinos el alcalde don 
Felipe La  Chica y  su señora.

Noticias de Hacienda
Hoy se abonarán los siguientes libra

mientos:
Doña María Encarnación Calvo Sola

no, D. Ricardo Puyo , doña D lores Val- 
dé Blanco, D. Alfonso Ortega, D. José 
María Loyzaga, D. Joaquín Flores, doña 
Asunción Arteaga, D. Francisco López 
Jiménez y depositario pagador.

Iotas diversas
Otra azucarera 

El Consejo de Administración de la 
sociedad Unión agrícola azucarera Nues
tra Señora del Carmen, que se prepone 
establecer lina fábrica de azúcar en Be- 
calúa de Guadix, ha celebrado reunión, 
en la que se examinaron los planos del. 
terreno donde se ha de emplazar el edi
ficio de la fabricación, conviniendo en 
que la fábrica en proyecto sea la más 
perfecta áe España, para lo cual se acu
mularán en la misma todos los adelan
tos conocidos en esta clase de indus
trias.

Se acordó que se celebre junta gene
ral el dia i5 de Junio próximo.

Asilado  capturado 
La  Guardia civil de Deifontes ha de

tenido al joven José C¿nov2S García, el 
cual estaba reclamado por el Goberna
dor civil, por haberse fugado hace un 

■ mes del Hospicio.

Casos y cosas

chez Guardiola, y  realmente, 
es de lo más bello que puede soñar la 
imaginación.
: Hay allí lanerías riquísimas, con lis

tas realce última novedad; una extensí
sima colección de flexibles y  finas lanas, 
con listas de seda gran fantasía; otras 
preciosas blancas, con listas negras y en 
colores; un gran surtido de dichos teji
dos grises, y otras á propósito para tra- 
jes corte sastre; lindísimas sedalinas en 
colores, crespones riquisimos,-otros con 
listas, bellísimos fulares seda, estampa
dos otomanes, mesaliuas, rasos, sergas 
seda, gasas, polonesas, satines, tusor, 
¡marquiset con listas arrasadas, precio
sas combinaciones: alpacas negras, azul 
marino y  grises; tules; sedas lavables; 
sedas hierro: tules tornasol y blancos 
últimas creaciones; oliea novedad, con 
lunares y  con cenefas; y por fia, cuantas 
novedades, caprichos y  fantasías ha 
creado la moda, para realzar y  embelle
cer ío b  encantos de ¿a mujer. *

Todas las Señoras cuidadosas de ves
tir bien, con economía y aprovechar la 
ocasión de obtener uo importante rega
lo, desfilan estos dias por la eas2 Las 
Ámériess, á cuyos dueños felicitamos 
por el éxito que están obteniendo.

Heridos
En la Casa de Socorro fueron cura

dos ayer:
Luis Quesada López, de nn esguince 

en el pie izquierdo.
José Moreno Martínez, de una herida 

contusa.en el dedo pulgar de la mano 
izquierda.

Pedro Nosoles Martínez, de una heri
da contusa en la región occipital.

José Castro Peramos, de una herida 
contusa en el pie derecho.

V i a j e r o s
Se lian hospedado en el Nuevo Orien

te-: D. Joaquín Rodríguez é hija y D. Si
món ássas y familia.

Los médicos del mundo entero
ordenan tomar a domicilio 

por no perder embotelladas 
Jas aguas f r ía s  del valle de Vichy

Noticias de personal
B e Correos

E l administrador de esta principal de 
Cúrreos, je fe  de negociado de primera, 
don Juvena! Martínez Ibáñez, ha sido 
trasladado ¿ la Inspección genera!.

— Ha sido nombrado administrador de 
Correos de Granada, el je fe  de negocia
do de segunda, D. Luís Jiménez Ver
dejo.

Interinamente desempeñará el cargo 
ei ilustrado oficial primero D. Juan Ma
nuel Ortiz.

—Los oficiales quintos D. Fraoeis

St. Y en s  cerca .Vichy (Francia)
para curar con seguridad el 

Estómago - Diabetes - Reumatismo

Agua Colonia Orive. Bouquet especia* 
lisimo; mejor que las extranjeras de 
precios elevadisimos; para prueba 3 rea
les fraseo. Garrafón de 4 litros 18 otas.

T o jaJabón de !a
é. tase de sales y  lodos de ias agsáb 
minerales, p a r a  c u r a r ,  y  e v i t a ?  
a f e e o i o n e s  d e  l a  p i e l .  Ei más 
antiséptico. E l  m e j o r  d e  t o c a 
d o r ,  por =n suave perfume y  cor la 
abundancia de su espuma untuosa,
D e  v e n t a  e n  i o d o  e l  m u n d o ,
Pastilla, una mseta. i

co A  U jeá i Serrano y D. José Descalzo ; f..;r -yr; áer.tifrico es el mejor del san - 
sido destinados  ̂la pún- j ¿0<.\ ¿ so ¿eb8 ¿eeirlo el público con sus

L a  hiperdorhlora ó acidez del estó
mago, úlcera del mismo, vómitos, aguas 
de boca, neurosis deí estómago, neuras
tenia gástrica, se curan tomando el E li
xir Estomacal de Ssiz de Garles.

N e o r © i© g ía

Si ios efectos de; Licor del Polo no 
hubieran sido comprobados por la ia- 

.. = - ' años
ni hubiese alcanzado las enormes ventas 
que hoy tiene por mucho que se hubie
se anunciado. A  nadie convence ei áe

Confortado con los auxilios de !a Re
ligión, ha fallecido en Madrid D. Miguel 
Alcance Aguiíar, prestigioso señor que 
gozaba de generales simpatías por su 
caballerosidad y  amable trato.

En Atarfe tendrán lugar hoy solem
nes funerales en sufragio del alma del 
finado, y  con tal motive enviamos á la 
afligida familia ¿el Sr. Alcance la since
ra expresión áe nuestro más sentido pé
same.

— Ha fallecido en Darro, ei niño de 
nueve años, Paquito Carrasco García, 
que era el encanto y  las delicias de sus 
padres, habiendo constituido su entierro 
una imponente manifestación de duelo, 
prueba inequívoca de las simpatías que 
gozan los padres del finado, D. Emilio 
Caí rasco Pérez y  D.a Dolores García 
Sabán, á los cuales hacemos presente 
la expresión de nuestro pesar.

-H a -  fallecido en esta ciudad doña 
Concepción Ayas y  Sánchez, viuda de 
Gniraáo.

— También ha dejado de existir el 
antiguo comerciante de esta plaza, don 
Isaac Santaella Robles.

— Ayer fallecieron en esta capital:
María Jiménez Montoya, párvulo.
Francisco Monsalve Greña, id.
Antonia Solís Sánchez, id.
José Alaminos González, id.

R e m i t i d o s
Granada 6 de Mayo de 1312.

Sr. D. Fernando Gómez de la Cruz.
Muy distinguido amigo mío:» Gomo 

usted sabe, defendí á D. Femando Díaz 
Alonso de la cansa que contra el mismo 
usted instó sobre ixajarias vertidas en el 
periódico Zaragata.

Don Fernando Díaz Alonso, fué con 
denado. Estimo yo que aún no ha con 
eluido mi patrocinio y  ejercitando éste, 
sin ciertas invocaciones que pudieran 
resultar ridiculas para usted y  para mi, 
le suplico con encarecimiento otorgue 
su perdón ¿m i cliente, exponiéndome 
las condiciones que para ello impomga.

En la confianza de ser atendido, anti- 
c'pa á usted gracias en nombre de mí 
defendido y  en el mío propio por su de- 
ferencia, su amigo y  afectísimo, A . J i
ménez Jjópes

Cano Fernández y  como secretario el de 
Gobierno áe Audiencia D. Eugenio J. 
Vida \ilehez.

Entrada de pleitos
Durante las snterú-res semanas han 

ingresado en la Audiencia territorial y 
han sido repartidos á ia3 secretarias de 
Sala los negocios civiles siguientes: 

Juzgado del Campillo.—D. Francisco 
Yaldelomar Gijón.—Reclamación de la 
dote de su esposa doña Concepción Ló
pez Carrascco.— Secretaria de Sala del 
L ie  enriado señor Alonso. ■-

G érgaL-D . Plácido Martínez Egea 
ccn la Compañía The Soria Mining Cora 
gany Limited.— Interdicto de recobrar. 
— Secretaria de Sala del Licenciado se
ñor J. de la Se na.

Málaga (Merced). -  D. Carlos Morales 
Gutiérrez con la Sociedad Hartos y  Com
pañía. Reclamación de cantidad por 
accidente del trabajo.— Secretaria de 
Sala del Licenciado señor Lezeano.

Huéscar.—Lc3 herederos de la seño
ra marquesa de Arenales con D. Andrés 
García Gallegos y  otros.—Nulidad de 
un deslinde judicial.— Secretaría de Sa
la del Licenciado señor Serra.

Granada.—D. Juan Hernández Barra
gán con el abogado del Estado.—Con
tra nn acuerdo del Delegado de Hacien
da — Secretaria de Sala del Licenciado 
señor Serra.

Almería.—D. Francisco Garín López 
con D. Vicente Ibarra Román.—Recla
mación de cantidad.—Sec-etaria de Sa
la del Licenciado señor Valverde.

Almería.—D. Manuel Requena Pérez 
con D. José González Egea.—Reclama
ción de eantidad.—Secretaria de Sala 
del Licenciado Beñor Lezeano.

Almería.—D. Andrés Gallardo de íaa 
Heras con doña Concepción Berna! Ga- 
rrigós.—Depósito de é3ta.— Secretaría 
de Sala del Licenciado señor Pardo.c

Málaga (Santo Domingo).— D. Miguel 
Castro González con ia Compañía de los 
ferrocarriles Andaluces.—Accidente del 
trabajo.— Secretaria de Sala del Licen
ciado señor Alonso.

Boíetía del día
8ESGIÓI BHJfilÓIá

Nombramientos judiciales

Granada 7 de Mayo de 1912.
Si-. D. Antonio Jiménez López.
Mi estimado amigo: Contesto con mu 

dio gusto .á la carta que se ha servido 
usted escribirme solicitando que perdo
ne á D. Fernando Díaz Alonso, por las 
injurias que me infirió en el periódico 
Zaragata, é interesando • de mi que ex 
prese bajo qué condiciones puedo con 
ceder ese perdón.

Entiendo, amigo D. Antonio, que per
dón que se condiciona no es perdón, y 
yo lo concedo muy gustoso sin condi
ción alguna; dando instrucciones á mi 
abogado, el meritísimo D. Fermín Ca- 
maeho, para que^áe acuerdo con usted 
presente el escrito que corresponda.

N i usted ni el señor Díaz tienen nada 
quq agradecerme, ya que respondo á so
licitaciones de mi conciencia.

Quedo ¿ las órdenes de usted atento, 
afectísimo, amigo, Fernando Gómez de 
la Cruz

Señalamientos para boy
Salu.de lo Civil.—Incidente sobre re

posición de una providencia procedente 
del juzgado de primera- instancia de A l
mería, entré D. Rafael Peydró del Casti
llo con doña Carmen Romero del Casti
llo.— Abogados, señores Vida y  Valde 
casas.—Procuradores, señores Navarro 
y  Casas; secretaria de Sa a del Licen
ciado señor Valverde.

Juicio de menor cuantía.—Reclama
ción de pesetas, procedente del juzgado 
de Almería, entre D. Juan Pérez García 
con D. Juan Pedro Murcia.—Procura
dor, señor Eivas; secretaria de Sala del 
Licenciado señor Pardo.

Sala de lo Criminal.—Sección prime
ra.—Juicio oral sobre hurto del juzgado 
de Guadix.— Contra Julián Espinosa Ra- 
baneda.—Abogado, señor Cánovas; pro
curador, señor Pérez Bellido; secretaria 
de Sala del L'cenciado señor Valverde.

Juicio oral del juzgado de Guadix, so
bre atentado.—-Contra Teresa Lomas 
García.—Abogado, señor MilláD; procu
rador, señor Cano; secretaria de Sala 
del Licenciado señor Valverde.

Jurado sobre rapto del juzgado del 
Salvador.— Contra Manuel Morcillo Gar
cía.—Abogado, señor Millán: procura
dor, s mor Herrera; secretaría de Sala 
del Licenciado señor Lezeano.

Han sido nombrados:
Fiscal municipal suplente de Bailén á 

don Manuel Morales Díaz.
Fiscal municipal de Torremolinos á 

don Franciseo. Quintana Gámez.
Juez municipal.suplente de Huéreal á 

don Ramón Andújar Eerrer.
Idem, ídem, de Pechina á D. Miguel 

de Moya Ortiz.
Juez municipal d e ' Laroles á D. José 

Revas Ruiz.
Juez municipal suplente de Bayareal 

á D. Cristóbal Pérez Sampelayo.
Idem, ídem, de Fondón á D. Juan Val- 

verde Aparicio.
Fiscal municipal suplente de Pechina 

á D. Francisco Funes Cazorla.
Idem, ídem, de Gor á D. José Martí

nez García. -
Juez municipal de Armilla á D. Fran

cisco García Vareíá.
Juez municipal y  suplente de Algari- 

nejo á D. José Subirá Cortés y  D.‘ Fran
cisco Cebo Ruiz respectivamente, y juez 

- municipal suplente de Montefrío ¿ don 
José Rodríguez Pérez.

Jueces
Han solicitado se les nombre fiscal 

municipal de Benalúa de las Villas, don 
Manuel Romero García y  de Zújar don 
Francisco Jiménez Martin.

Vacantes

plazas de
fiscal municipal suplente de Santafé.y 
Soportújar.

Santo del día.—Miércoles. Nuestra Se
ñora de los Desatnp*rados, La aparición 
de San Miguel Arcá: gel y  San Víctor.

Jubileo (de las 40 ñoras.—En San 
¿  ntóD.

S_e manifiesta á las seis y  media de la 
manzna y  se oculta á las siete de la tarde.

Jubileo perpetuo.—En la CapillaEeal, 
Nuestra Señora de las Angnsrias.'Sselavas 
del Sagrado Corazón y e n lís  Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón de López 
Argüeta).

Sossrio.—En la Catedral, Capilla Beal, 
San José, San Matías, San Andrés y  San 
Ildefonso, á las ocho de la mañana; en las 
demás parroquias y  en la capilla de la Mi
sericordia, á la oración.

S isas  rezadas.—En la Catedral, á las 
ocho y  álas ocho j  media.—Bula Capilla 
Seal, á las ocho y medí2.—En San Andrés, 
San Ildefonso, S&f Matías y San José, á las 
ocho.—En el Seminario, á las siete.—En 
Santa Psnla, á las siete y  medí?.—En San 
Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, las 
Capuchinas', Hospitalíeos, Sagrado Cora
zón de Jesús y  en San Juan de Dios, hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis hasta las doce de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Juan de los 
Reyes y  Capuchinos, desde las siete á las 
diez.

H isa  captada.—En la Catedral y  en 
la Capilla Real, á las nueve menos eusrto 
de la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

2tisa de doce.—En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil, San Juan de Dios y en 
San Antón. •

Cultos diarios de HcspítaHeos.— 
Todos los días hay misa de seis y media á 
diez; los domingos y  días fesüvoa hasta las 
once.

Los sábados hay misa cantada á la Vir
gen, á las ocho y  media.

Por la noche hay rosario y  meditación, 
todos los días, á las seis y media.

Los viernes habrá Via Crueis á las seis 
y  media y  los sábados salve cantada f las 
seis

SEXTO ANIVERSARIO
del señor

D. Francisco López Martín

1 J ) e e é e j ?  J g í  j
i H s p s c ia l is ta  e n  oíd.-©s, na-! 
¡•=  =  r i z  y  g a r g a n ta .  =  => 
S a t í n e t e  E lecfcrotíeráp ieo^  
y  H a y o s  X , d e  ap iinacitó iiS  
=  á. l a  e s p e c ia lid a d . ¡ ~

[Falleciópiadosamente en el Señor, 
el dia 8 de Mayo de 1903 

i .  n 5.

Su viuda é hijq3, ruegan á sus 
amigos encomienden de nuevo á 
• ios Nuestro Señor el alma del 
finado y  se sirvan asistir á las 
misas qne por su eterno descan
so se celebrarán hoy, de 8 á 9, 
en la parroquia as Santa Esco- 

Js lástiea.
|g| E l Exemo. é limo. Sr. Arzo- 
jggí bispo de esta diócesis, D. José 
|||j Meseguer y  Costa, tiene conee- 
íjjg didos cien- dias do indulgencia, 
ggg por cada acto piadoso q&3 se 
^  practique por el alma del finado.

C onsu ltas d e  u na  á  cuatro

Consultorio especial e zonómi- i 
co para  obreros y  em  >léados, r 
da siete á. echo de U tarde,! 
Chiesfes. <2.0 G r= aa é : i z , S .  t

DE

Patricio Pardo Martínez
Albóndiga, IS, 1S y 20.—Grasada 

Esta casa es la que vende más bara^ 
los artículos siguientes: Pintarás al ac(¿ 
te y  esmaltes, fearnices brochas y  pintó
les, específicos, agnas minerales y tedas 
los artículos propios á este ramo.

N o equivocarse
Albóndiga, 16,18 y 20

*  SL RIY BEL TOCADO! *
| E sp ec ia lid a d  cgt 

T o cador, K acan gg ., P ijam a, 

j F lo r id a , B r is a  d e  t&eni?ip&a

m  M i l í M  || I  gstgactos sdgerSnps para
Y  1 e l nañueta, L o c ion es  y  enwm y  m  p a i i a f e  ¡  tDdE

aa y  lo 
¡ís y  inedia.
V is ita  da la  Corte de. María.-Núes, 

tra Señora de la Purísima Concepción, en 
su iglesia.

SEfóíéi BE. 1EI01MS
-  fran g í!

Granada 6 de Mayo de 1912
Trigo.-Sobrante anterior,' 751 quinta

les métricos.—Entrada, 113.~Total existen
cia, 864.—Se vendieron 129 quintales al 
precio de 22,72 á 24,48 pesetas.—Sobraron 
735 quintales.

Cebada, de 21.21 á 22,72 pesetas quintal.
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem ídem.
Maíz, á 21,81 ídem ídem.
Yeros, á 16,66 ídem ídem.
El precio del trigo osciló entró 10,00 á 

10,75 pesetas;

f&Merg.

Piíife y § » s-§, si G. SANTANDER

Pozos Artesianos
Sondeos en los pozos ordinarios para descubrir nueras y  abnndantes,eo» 

riientes.
A lu m b r a m ie n to s  d e  a g u a s  en  c o r t i jo s  y  d e h es a s  por medie 

de perforaciones, • > i .

S e  r e m it e n  c a t á lo g o s  g r a t i s — I G N A C I O
P la z a  M u rc ia n o s , W A L B O T X &

Ayer se camizaron en el Matadero pú 
blieo 12 reses mayores con paso de 2210 
kilos, al precio de 2/0 á 2.26 cada kilo; 
129 cameros, con 987, á 1,63.

; Cambio medio
Según los datos f¡>eilit dos por la Junta 

Sindical de la Bolsa de Madrid, ti cambio 
medio de la cotiza», ón de efectos públieos 
en el mes de Abril último, es el siguiente: 

D-uda perpetua al 4 por 100 interior, 
84,738, . . ••

Deuda amortizable al 4 por 100; 94,012.- 
D*uda amortizable al 5 por 100,101,673. | 
Obligaciones ael Tesoro al 3 por iOO, 1 

100,558. ' ' 2
Cédulas.del Banco Hipotecario al 4 por 

100. 101,108.

Ss recomienda la fonda de!
Adsmás da

Bel l.0 de Payo al 30 de Jimio, y

L a  azucarera -San Tersando''
En los autos de quiebra dé la Azuca

rera “ San Fernando", de Motril, han si 
do nombrados síndicos los señores don 
Manuel Conde Alcalá, D. Antonio Rosa 
le3 Villarreal y D. Antonio Rodríguez 
Gómez. Por mandato del juzgado del 
Sagrario todos los bienes de la fábrica 
se entregarán á los referidos señores.

LICENCIADO' C0NCFILL03.

“Gaceta de Madrid" del día 6
'  Ministerio de la Gobernación.—Real 

decreto disponiendo que.el-IXCongre
so Internacional de Hidrología, Clima
tología y  Geología, que debía celebrare* 
en Madrid desde el

____...... , : .. . arse
lo  al 22 de Octubre

del año actual, quede aplazado pma 
chas del año I9l3'..

¡Licencia

preferencias, no el interesado.

Se ha cursado con informe favorable 
la solicitud promovida por D. Federico 
Campos Goiízález, juez de primera ins
tancia de Huesear, en súplica de 30 dias 
de licencia por enfermo.

Aspirantes á procuradores.
E l dia 1G del actual darán principio 

en’esía Audiencia los exámenes de as
pirantes á procuradores; los admitidos 
para dicho acto san;

D. Rafael Diez del Canto, D. Miguel 
Ibáñez Eseobodo, f>. Franciseo Cózar 
Baqíiero.. D. Fausto Martínez Leal, don 
Luis Olaya Cruz, D. Manuel Márquez 
Gutiérrez, D. Rafael Ruiz Matas, D. Ra
fael Ceres Roseliy, D. Justo Márquez 
Gutiérrez, D. Pedro Marín Castillo y 
¿oa'ñrturG Navarro Gómez.

Tribunal
E l tribunal designado para el examen 

de aspirantes á procuradores ha queda
do constituido en esta form?:

Presidente, el magistradoD. José Mar 
tic Barrios.

Vocales, el catedrático de la Faeultsd 
de Derecho, D José Manuel Segara Fer
nández: el abogado, D.José de Luna Pé 
rez; el decano del Colegio de Procura
dores, D. José Gómez Turtosa: el secre
tario del mismo Colegio, D.’ ^crique

iguales fechas ........... . ________ ^
Ministerio de Lislrucción pública.— 

Real orden disponiendo qne el Tribunal 
de oposiciones á plazas de profesores 
de Labores de Escuelas Normales de 
Maestras, provoa, si procede, en el tur
no libre, las plazas de ¡as de Castellón, 
Cuenca y Segovia. ..

“Boletín O ficial' del día 7
Reales órdenes de los ministerios de 

Hacienda, Fomento, Gobernación 'é Ins
trucción pública, que ya son conocidos 
por haberlos publicado antes en esta 
“Información oficial".

—Resultado del sorteo para la amor
tización de las obligaciones de deuda 
provincial, ser e A.

— Circular de la ordenación de pagos 
de la Diputación provincial de Granada, 
disponiendo que el dia 13 del corriente 
se efectúe el pago de las cantidades de
vengadas en el me3 de Abril último, por 
las nodrizas, domiciliadas en los pueblos 
que se expresan.

— Idem, ídem, que el día 11 se abonen 
los haberes devengados en Abril último 
¿ las nodrizas externas de la Casa de 
Expósitos, residentes en Granada.

—Anuncio áe la. Delegación de Ha
cienda de esta provincia.

— Idem, de subasta del disfrute de 
salvia, por el presente año forestal, en 
el pueblo de Padal.

— Idem, de la Jefatura de minas can
celando el registro ufi-acro "2ar. Martin", 
del término de Móntegicar, por no ha
ber presentado su dueño la carta de pa
go del depósito correspondiente.

— Edicto del ingeniero director del 
servicio de Avance Catastral de esta.

IA3TE&A
Sersí3f§ éj la plazs prs táf \ -

Parada, Córdoba.—Jefe de dia, D. Fer
nando Muñoz Jiménez, cora sedar te de Cór
doba. imaginaria, D. Enrique Ambel y 
Có.doba.— Visita de hospital y reconoci
miento de provisiones, don Gabriel Pozas 
Perea, segundo capitán do Córdoba.—Da 
orden dé S. B., el sargento mayor de pía*a, 
José Fernández.

Seseticéasfa § SaÉíéiá
Ls Asociación de Caridad repartió ayer 

970bomídas. . .
Por orden del alcalde, Sr. La Chica, se 

han recibido en esta Asociación 25 kilos
de¡p2n del juzgado de Abastos. 

Anteanoche pernoctaron el Asila noc
turno 23 pobres.

Ayer 4 nacimientos y 4 defunciones.

SEeOlON DE ESPEGIÁGPLGS j

Preferencia, 50 céntimos; g« peral, 25.

Ferretería EL LLAViN
abo y  Díaz - de la Guardia, S. en CL 

Mesones 22 y  26, Granada 
Especialidad én herramientas de ÓSeioa, 

-‘akn>ss. romana?, üno’eun * moleskic, ha
les, gutaperchas, cubiertos de metal tran
co y  con baño de plata garantizada; 

Batería ée soeíoa, clases especíales.

.GImcgMbs marca ALHAMBBA
Premiados con 42 grandes recompensas 

indas tria! es.
Da venta en todos los buenos establoci- 

saisntos do coloniales y ultramarinos. 
Cándido Sáenz López

Pescadería 9 y 11.— Granada.

ish -

ERMEDADES DE LOS OJOS
C O N S U L T A  E S P E C I A L

í  r  : : PoEix : : : : •

b Dr. GUILLERMO SANCHEZ AOülLERft
ex jefe de Cíáliia OfnuaoUjici ev. P a  ís y r.70- 

ía c r  tnxülsr da ¡z  T i =oU¿J de líeáiclA
De dos á. cuatro 

días festivos de once á doce 
¿Maza de la  Universidad; sñsa. S 

~ . Q ~ . ü a .::— - v~

e

A l m a c é n  a !  p o r  m a y o r
provincia,

— Idem, del ingeniero je fe  del Distrito 
forestal de Granada.

— Idem, del inez comisario de ia quie
bra da la Sociedad Comanditaria, Díaz 
Moren y Compañía, de Motril.

—Idem, del juzgado de primera ina 
tancia del juzgado del Salvador.

J0 ÍE 1 II, RELOJERIA f  PLATERIA
A. Federico Sierra, Sucesor de Ghlara.— MALAGA

L s  casa con  m e jo r  sn rtid o  en E sp a ñ a  y  prsci-̂ s m ás red u c id os .— Compefcenci 
m sccL ftt d e  Madrid y Barcelona.—Pidan catálogos y sotas d e  preelos.
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Senado
Preside el señor Montero Ríos.
En el banco azul se encuentran los 

ministros de la Guerra, Marina, Gra
cia y  Justicia y- Raeienda.

Aprobada el acta, el obispo de Jaea 
ruega que se modifique el articulo do
ce del real-decreto reformando el re
glamento del notariado.
: Además solicita del ministro de 

Gracia y  Justicia, que proeare eoloear 
á los notarios aprobados sin plaza.

E l ministro, lo ofrece.
E l señor San Juan ÍGrmula distintos 

ruegos sin importancia.
Se entra en el orden del día.

-. E l general Primo de Rivera defien
de una proposición para que se pen- 
Biene á la bija del general S'aeiiy.

E l ministro de la Guerra se adhiere 
á  ello, tomándose en consideración.

Continúa el debate sobre la reforma 
hipotecaria.
j El señor Alvarez Guijarro consume 
id primer turno en contra, extendién
dose en latas consideraciones.

Le eontesta el señor Bosch. 
g E l  señor Allendesalazar consume el 
a.egtmáo turno en contra.

Le contestan el señor Alonso Cas
t ig o  y  el ministro de Gracia y  Jus
ticia.

Se-suspende este debate. 
ír-A- ruegos del señor Sauz y  Eseartín 
*• aplaza lá discusión del proyecto 
regulando el trabajé nocturno de la 
¿ttjer.
. Se levanta la sesión. - V

i

ir

Madrid .7

jreso
i  k  las tres y  cincuenta minutos de»

elárá abierta la sesión el conde de 
Éemanones.

La concurrencia de diputados es 
escasa..
-E l señor Soriano pide que se- cuen

te el número.
El conde de Romanones le hace 

aetar que hay bastantes diputados pa
ra celebrar sesión.

Aprobada ei aeta en la anterior se 
entra en el

O rd e n  d e i  S í  a
Se da lectura á una proposición, 

pensionando- á la viuda, Jhij.os y nietos- 
de don Francisco P i Margal!.

La defiende el señor Moret, quien 
elegía las virtudes de P i Margaíl y  de 
su hijo, quienes se conquistaron las 
simpatías de toda la Cámara.
¿ .331 señor Dato elogia igualmente á 

í í  Margall.
E l señor Canalejas se asosia al ho

menaje.
Por unanimidad se aprueba la pro

porción, que pasa inmediatamente á 
la comisión de presupuestos. :

1 11 afranca, é igual haré en el asunto de 
I Bilbao.

Se hará justicia, pese á quien pese, 
porque no cederé.

El señor Soriano insiste en pregón 
tar al señor Canalejas sise va á hacer 
la información-y cómo.

El señor Canalejas.— Si en todo 
caso tuviese que ser base para proce
sar á un ministro, lo que pudiese es
cribir un libelista en uu periódico, no 
sería posible la vida de ningún Go
bierno. -

Rectifica el señor Soriano, promo
viéndose varios incidentes entre dicho 
señor, el presidente del Consejo y  la 
mayoría.

El señor Fernández Jiménez.—Yo 
ayudaré á  S. S., porque si no tengo 
tanta paciencia y  habilidad, en cam
bio conozco la verdad. (Rumores y 
p oíesías).

V a r i a s  p r o  e s ta s  
Pablo Iglesias denuncia los malos 

trates, apaleamientos y culatazos de 
que han sido objeto en Bilbao honra- 
des obreros en la fiesta del primero 
de Mayo.

Lee lo ocurrido, por referencias que 
le merecen crédito, levantando la lec
tura grandes protestas de la Cámara. 
Los republicanos protestan indigna
dos.

Continúa Pablo Iglesias.
Esas iniquidades- dice— conducen 

siempre á la violencia.
No extrañéis, que esos obreros mar

tirizados hagan cuanto sea posible.
lina 'voz de la. mayoría. ,Síe»gr«i.- 

la^monai¿.al^í
Pablo Iglesias.— ¡Claro, la amena

za! ¿Qué haríais vosotros si os apa- • 
Ieasen ó apaleasen á vuestros hijos? j  
Es muy cómodo negar los hechos. - j 

Como yo pienso, piensa la mayoría 
del país.

Varias voces.— No, no.
Pablo Iglesias.— Si, si-, porque vos

otros , oficialmente, representáis al 
país, pero no es verdad, como lo de
muestran las elecciones y  la disen- 
sión de las actas. (Grandes protestas \ 
de la mayoría y  campanillazos de la ¡ 
presidencia.)

La Camera está fatigadisima y  no 
presta atención al discurso del señor 
Miró.

Este prosigue y dice, que el señor 
Canalejas no debe de jactarse de la 
supresión de los consumos, porque en 
nada se ha notado el abaratamiento 
de las subsistencias.

La ley del candado tampoco repre
senta nada.

Los políticos— anade— deben Eer 
serios. De aquí que nadie se explique 
que el señor Canalejas prometiese de
rogar inmediatamente la ley de juris
dicciones y lo niegue abo-a.

L a  minoría republicana -  termina—  
cumplirá su promesa, y  frente á la ac
titud del Gobierno respecto á la ley 
de jurisdicciones colocará la suya obs
truccionista.

In t e r v e n c ió n  ¿e M o r e t

Se.levanta á hablar el señor Moret, 
produciéndose en la Cámara un gran 
movimiento de expectación.

Lee unas palabras del señor Miró 
sobre la ley de jurisdicciones y tras 
ello diee:-

Su señoría no sabe el valor de cuan
to ha dicho, porque constituye una 
grave injuria y  ofensa.

El señor Miró.— ¿En qué palabra he 
llamado á su señoria cobarde, ni en 
cnál le he injuriado? Ya  discutiremos 
todo eso.

Sigue el señor Moret.
Declara, que ninguna coacción .pasó 

sobre su ánimo para bacer la ley de 
Jurisdicciones, cuya absoluta recaba.

Esa ley— dice—se hizo con el con
curso de todos los partidos políticos.

S. S. ignora cual íué la germina
ción de esa ley, ni siquiera se ha mo
lestado en pregustárselo á. aquellos 
de sus correligionarios que lo saben. 
p ^ ^ M ^ ir c ^ i is t a n e ia s  graves de 
Cataluña yi;Tos sucesos de Barcelona, 
que requerían un tratamiento especial..

S í se hubieran repetido los heehos 
—añade—no hubiéramos podido vivir 
en España, porque siendo indulgentes 
se hubiesen destrozados unes á otros.

Como yo entiendo que la nación 
está encima de todo, tuve que apelar 
á recursos extraordinarios, porque no 
bastaba con una crisis, puesto que 
quedaban en pie los factores del pro
blema. (La mayoría asiente con fre 
eueneia)

\ Explica !o que hizo cuando se en* 
I cargó del poder con la -obligación de

H a b la  A z c á r a t e
El señor Azcárate recoge 1a3 alu

siones qne le hizo el señor Moret, y  
explica las palabras ane pronunció 
entonces, censurando la ley.

Recuerda que ctros oradores em
plearon calficativc-s más duros, y se 
refiere á la intervención del general 
Laque.

Este protesta, diciendo, que enton
ces no funcionó el ministro de la Gae 
rra.

Intervine el sefior Pamarmo qnien , re6olvel. elgrElvisiffi0 problema, y  « f -  
deñeade al elemente patronal -de A s -i e ,as áiv% io¿ei qnep£ej)a a fearon  
topas, citando alganoa casos «sonare- . »  a ¡. &er2as .poü tks y como 
tos, como el robo de n a  caja de d i- ; se eitel.¡0ri23rcn e5tas divisiones.

Sigue

y  p r e g u n ta s  .
E l señor Igual formula un ruego re 

lacio nade con las aspiraciones de ios 
inyemerss'industriales.
_ E l" miniftro de Fomento ofrece sa 

tisfacer tales pretensiones, de acuerdo 
eot la  fórmula que proponga la Junta 
directiva de la Asociación de inge
nieros.

El señor Ventosa.— El ministro no 
se. fia percatado de la justicia de las 
reclñ&.?eiOD®s- ...

E l «éfiOjf Yiilanneva. —Erócederé en
justicia

..Réetifican todo a los que se hf<n 
«nupade de este asunto.

E l señor Lloreng habla de ’ Meiilla, 
pero no se le oye desde la .tribuna de 
la  prensa.

. Igual ocurre eos el señor Azcárate, 
que habla después.

Este -y el señor Albornoz se adhie
ren á la proposición, pensionando 4 -a 
familia dé P i Margal!.

'(El señor Ñongues denuncia inmora-

Eeetifica Pablo Iglesias, T o te a d o  h á f r i j l f r T 'G o b l L b '  | í í ‘presidia-

M S Í S B ? - * ? ! * .  las pre:fp“ orarkícyde J“ rMieoioBes
paga»4a>.or„te.c-au «o¡iOSe M H T e Í W  inísistró de' Estado, ea dis. 
en hechos concretos. . i paridad de criterio ecn algtmos eom-

Los patronos, en tonas partes persi- ¡í,meros Jjne estaban contornes eon la 
gnen a los obreros,.negándose á enm- - f  no tomó asiento en ei banco azul, 
pbr una iey vetada per las Cortos. . „  debati6 en la Cámara. (El

El-senor Or.a le mtennmpe dreien ; ^ Bor-6areia Pri¿ ,  hace signos afir- 
colé: .Cuando esas predicaciones son ; -,‘ivo-)
hechas . por personas- de tanta, aptori- j Señ0r Mqret sigue historiando co 

,d a a  eomo ios eorrebg,onanos de.sa m0 elaboró ¡a l«¡y. escobándole la 
sesona-que-ñau defennidü.ei.atentado: 
personal ^

Estas palabras origisan grañdes pro 
•testaa, un vocerío encime y golpes c-n 
-los pupitres: El - escándalo es ma
yúsculo. -

El señor Pedregal, airado, .protesta 
contra el señor Uria y éste contra los 
republicanos.

La campanilla presidencial es ím 
potente para ealmar el alboroto.

Los señores Alborno?, Santa Oras, : 7 EaTeyTlái^Ycsponde á las aspi- 
Pedregal y PaMo%.esiasv .puestos de ; íaciónes'de! país !.a campara que se 
pte.voc.ie an. jod iese  entiende y to- ; da<, ge iba 4 Aprender s&lra .día no
•GS g llíán . *  > se ha p*rmrMidí<’ o r.r.rr.WA ír.dn In nnp

El escándalo aura-largo rato.

Cámara con religioso silencio.
7-- Recuerda ¿que en el debate, el ar
ticulo quieto i o discufió el señor Sal 
merón,.quien dijo, que no discutía co
mo -político, sino como patriota. Propu
so una amnistía -amplia y total ■ 

Recuerda, eí iucidéníe que obligó á 
hablar ¿1 señor Salíuerón y también la 

. i -protesta que...redacta el señor Moya 
contra ios artículos doce y trece en

Casi afónicos se sientan los diputa
dos que-han intervenido en el inciden 
te, que son la mayoría de los que hay 
en el, salón.

É í señor Gándarias .protesta de jas 
afirmaciGñes que ha hecho Pablo.Igle- 
sias de que en los A ltosTornos.se per-' 
.sigue á los obreros.

se ha emprendido, poi que todo lo que 
se ha béého es hablar paira protestar 
en los meetiugs, pero sin discutirla.

Niega que parte del Ejército detes
to la ley y  d ice- si es cierto ¿por qué 
no lo diee?
- Varios repubiieanos.— Por que no 

puede.
É l señor Azcárate pide la palabra. 
Sigíic. el señor.Moret quien recuer-

Con esto se reproduce el escándalo, da 0j £  la cirenSar que &c4laraba Ia fey 
..-̂ 1 genyr i'¿uugües uemauiia umiura- ^  termina mas poi cansancio que y fúé confirmada por el Tribunal Supre- 

Edades en^a Diputación A  Tarrago-' 7m o.m l910..(SeiepI od«een las pro-
aá,' y  prégunta ál ministro de Fomen- 
%  si mientras se aprueba el plan de 
7'dKK) kilómetros de las carreteras, se 
jnbaetaiá alguna.

E l señor Villanueva— Ninguna.'
^ señor Soriano expone, que es 

ÍnéX2cta’ la sfirmación que hizo el se
ñor'Barros'^- de que el Ayuntamiento 
dé Villafranea haya pagado su débito 
al Pósito, puesta que .el Alcalde y  un 
concejal le adeudan 33.000 pesetas.

' Denuneia desonss que £é han 'ex
cluido del Canso 5.000“ elscií^es so
cialistas.

‘ Manifiesta - á eontJauacicn. que éí 
ipresdíente de la Audiericiá de Bilbao- 
i a  sido trasladado á  Burgos, puesto de 
2uenor categoría, po»r negarse á satis- 
facer los deseos de la* Ccnjuueióa car- 
Ío£&era!conservadora E s cambio, el 
actual presidente procesé s. cU£Btos le 
indica dicha Conjunción.

Se reanuda el
D e b a t e  p o l í t i c o

Rectifica el señor Miró.
Ayer el señor Canalejas— dice—. 

estuvo muy hábil pero Bada m&.conr 
: testó; ' j - '  r..., - .

Insiste en sus afirmaciones de ayer, 
respecto al Rif, y  niégalas tutelas del 
partido republicano cerca del. liberal, 
de que habló aye? el je fe  del Go
bierno.

Lo mismo que ha hecho el señor Gá-, 
naléjas ahora con el señor Gassét— 
dice— lo hizo antes con Jos señores 
BureB y Gjmeno. -  - _

-Alude á lo ocurrido ahora en Va
lencia con el conflicto entre el alcalde, 
-y los concejales y á lo que sucedió én 
Ba-rccloua. cuando

testas).
Si hay errores—prosigue el señor 

Moret— es innecesario derogarla, sino 
mejorarla; nunca derogarla, porque si 
eso sucediese no. iréis á -ninguna 
parte.

Varios republicanos.—Ai. destierro.
- Habla ¿Le la supresión de. varios pe

riódicos con arreglo á la ley. .
El señor :Salvatelia protesta dicien

do;—Es imposible que su señoría de
fienda una cosa comp; esta.

La  mayoría increpa al seaor Saivúr 
fella por interrumpir.

Este se dirige al. presidente, recla
mando contra las voces y  la intempe
rancia de la mayoría.

Moret.—Ya. me dirá eso

ceIde ei señor Roig y  Bergadá, intimo 
del señor Canalizas.

Había de ío ocurrido en la visita 
fie  iós je fes de las minorieG. diciendo

_ _______ _  ....... . m í  ¿Rgtre jefe^ don Melquíades
¿Va - 4 Abrirse íníormacióa sojire é l ]  irez,- pero él señor Canalejas lo inte- 
jro ceso  de Cabrc?-¿?or qué ne .se ha i  rrampe diriendo.— Dos jefes ¿c esa 
procesado al señor Gasaet? ¿Per «ñ é  I minoría. (Ricas.) 
so .se  han enviado al s  
d e  dieho -señor que
parcial? '  f al partid© liberal, qce tuvo varios je-

'Insistiré— asadé —á toda hora y  es f fes dei Gobierno y  otro ¿el partido, 
tflde' momento para- qu**:a cuestióm de i  (Risas )
Cabra no quede satáraíoa ai fallí» d e l { Da'lécfurá á varios párrafos ¿e  uñ 
Parlamento. . §.discurso del señor Casaléjns cuando

Incluso presentaré una*f-priíposi<«»n ei híoone de las izquierdas, en ios que 
inciden ta l se reícHa. ¿  lás'br.enas condiciones' de

"L e  contesta e! ssñsr Barroso. - *7 don Meiquia es Alvarez.
Tengo buen cuidado dice de t fee  en ' Repite, ampliándolos, tocos los pan* 

» i  provincia no se  cometan abErsps. i tos ^ue trató ayer, é insiste en los 
Me informaré de io  ocurrido e ií  V i - í  mismas argementes.

; El-.'señor
fué nombrado á l - í  su señoría habiznfiq. , .. .

El.-aeñor. Saívatella— lo.oreo
que se lo ¿iré hablando porque no se 
lo diré cantando. :•

El señor Azcárate.— Si. Vamc-s á en 
tablar debate. Ahora van á salir á re
lucir las opiniones del señor Montero 
Rics, del general TTeyler y  de todos 
respecto á lo qne oeurrió en Barce
lona.

E l señor Moret.— Aparte y por en
cima de las palabras del señor Azeá- 
raíe está el disenrso del señor Salme
rón, que no condenó la ley.

Voces en los republicanos.— Sí, si.
El señor Morote, dirigiéndose al se

ñor Moret. -  Si, sí, ia. condenó. (Nue
vas protestas.)

El señor Aze'rate reconoce que hu
bo muchas conversaciones, pero que 
fue en el Senado.

Tras es’.o pregunta ¿Necesitamos 
que vengan aquí ahora textos? Desde 
mañana los traeremos.
F in a l  im p r e v is t o

y  e s c á n d a lo  m o n u m e n ta l 
El general Luque y  el ministro de 

Estado, piden la palabra.
En este momento, el conde de Ro

manones declara suspendido el de
bate.

El escándalo que se promueve, es 
monumental.

Los diputados vocean, dan golpes 
en los pupitres y protestan ruidosa- 

r-mente. :
Los repubiieanos increpan al conde 

de Romanones, pero éste se cubre y 
levanta la sesión.

El escándalo arrecia de-modo feno
menal.

Durante más de media hora, el sa 
lón.no se despeja, siguiendo las voces 
y las protestas.

El señor Moret permanece en sn es
caño sentado, redeado de diputados y  
senadores, fumando.

Sonriente presencia con tranquilidad 
el espectáculo que ha provocado su 
intervención.

Parece, que se ha querido cobrar 
de algo.

El revuelo es enorme.
- E l salón se desocupa -paulatina

mente.
Los pasilllos están intransitables; 

las conversaciones son ensordecedo
ras y las censuras al conde de Roma
nones revisten los más acres caracte
res.

al conde, antes de que se poblaran 
los pasillos huyó á su despacho.

Tedas las minorías adoptaron inme 
¿iatamente el acuerdo de reunirse 
asaguida. i

Así lo hicieron, comenzando á de
liberar.

El acto del conde de Romanones 
entraña importancia extrema.

Después de la sesión
¿Qué sucederá hoy?

Después de la sesión los miuisíi-GS 
se encerraron en sn despacho, mien
tras el señor Canalejas fue á. ver al 
conde de Romanones.

La entrevista fué breve.
E l señor Canalejas pidió explicacio

nes y éste le contestó sonriente:
— Como la sesión comenzó á las tres 

y  cincuenta y cinco y e-ran las siete y 
cuarenta cuando acabó de hablar el 
señor Azcárate, había que preguntar 
á la Cámara si se prorrogaba ía se
sión, pero dada la agitación qre se 
había producido en el debate, consi
deré mejor suspenderlo para apaci
guar los ánimos y seguirlo - mañana, 
después que todos hayan méditado.

Cuando reflexionen, todos me darán 
la razón.
. .A  pesar de estas frases del conde 
de Romanones, Ja verdad ha sido, qne 
viendo a í general Luque excitado y al 
señor García Prieto dispuesto á ha- 
.blár, temió - que aquél hiciera mani
festaciones que provocaran una tem
pestad,y que el segundo le secunda
ra, 8in previo aeuerdo con el resto del 
Gobierno.

Deseaba el conde, que antes que 
los ministros contestasen á los señores 
Moret y Azcárate, cambiasen impre
siones con el señor Canalejas, para 
que Ies marease el rumbo, evitando el 
triunfo parlamentario, de los adversa
rios. r r: :

Así lo estimaron les señores Canale
jas y Romanones, en.la enfaevista re-
ferida.

E l  primero se trasladó al despacho 
donde le esperaban los ministros, ce
lebrando nn Consejiüo.

Según dijeron después, solo cam- 
í biaron impresiones sobre el debate.
] _Lo que ocurrió en realidad, fué que 
i ,el señor Canalejas manifestó á los 

ministros que estaba de acuerdo eon

La sesión de mañana se dedicará 
desde el principio al debate político.

Después del Consejilío el general 
Lnque estuvo en el despacho del con
de de Romanones para ponerse de 
aeuerdo sobre el momento en que de 
be intervenir mañana en el debate.

E i señor Miró se quejó al conde de 
Romanones de que eertara hoy la.dis
cusión.

E l eonde se lo explicó, y  llamó des
pués al señor Azearate, pero éste con
ferenciaba en los pasi los con sus co
rreligionarios sobre la conducta que 
habían de adoptará vista de la del 
presidente de la Cámara.

Acordaron presentar mañana nn vo 
to de eensura al conde de Romanones.

Después de la reunión, el señor Az
cárate confereció eon el conde á 
quien expresó su disgustó porque hu
biese levantado la sesión sin los trá
mites reglamentarios.

El conde de Romanones le dijo que 
habia cumplido el reglamento, puesto 
qué habían transcurrido las horas re
glamentarias, aunque precipitadamen
te nn secretario había leído el orden 
del día para mañana.

El señor Azcárate no se dió por sa
tisfecho con estas explicaciones, y  le 
anunció el voto de censura.

Los liberales al saberlo decían: uá 
ese voto responderemos con los votos 
aplastantes de la mayoría.41

A  las nueve de la-noche, los pasi
llos del Congreso seguían repletos.

Los diputados gritaban y  discutían.
- Los señores Vázquez Mella y Se
ñante, rodeados de cuarenta diputa
dos, sostenían que el conde de Ro
manones ha consumado un atropello 
por evitar un conflicto si hablan los 
señores Lnqu.e y García Prieto; aqaél 
contestando á los republicanos y  éste 
á las frases del- señor Moret de que 
permanece en el banco azul aplicando 
la ley de Jurisdicciones, cuando, dimi
tió por ser enemigo de ella.

Un diputado decía, que el señor 
García Prieto deseaba devolver al se
ñor Moret la estocada y que el conde 
de Romanones impidió el curioso es
pectáculo.

Ahora— añadía— el señor Canale
jas habrá convencido al señor García 
Prieto, de que se calle ó atenúe la res
puesta para no ensanchar el abismo 
que divide á canalejistas y moretistas.

Los- repubiieanos censuraban dura
mente al señor Moret y  no se explica
ban cómo un liberal se empeñaba en 
mantener la ley de Jurisdiecionns aun 
que se la atet úe.

Durante la sesión se advirtió que el 
señor García Prieto escribía una carta 
en el banco azul, dándola á leer al se
ñor Canalejas y  á los -demás minis
tros. - : : - i,

La cerró y se la entregó á don Na 
talio Rivas, quien sé la dió al señor 
Moret.

Este la leyó y se la gEardó.
El señor García Prieto, ha decla

rado, que en la carta manifestaba al 
señor Moret la exactitud de sus pala
bras, pues dimitió el cargo de minis
tro por la ley de Jurisdicciones, pero 
como se celebraba la  boda ¿eí Rey 
se aplazó la crisis, aunque siguió en el 

\ Gobierno con el carácter de ministro 
dimisionario.

Esto es todo, careciendo de funda
mento cuanto se ha dicho en los pasi
llos sobre la carta, de la cual se ase
guró que era de felicitación del Go
bierno al señor Moret. .

La  expectación por ver lo que ocu
rra en la sesión de manana, es indes- 
criptib’ e.

Sigue ei señen Moret y habla de 
Álva- los perniciosos efectos de la campaña 

-; que’ ¿e Lspe es la .prensa contraía. 
Patria y el Ejército y esa s  prppagauv 
das — dice que no son para. mejora, 
sino para deshonra del país y del 
Ejército, so puertea, ser.tojerada?.

Termiaa jnostrando extrafieza de 
ver a! actual nsinisns- de Estada _ que 
compartía el gobierno con oíros minia
tre
•ie
mostró contrario á ella

La impresión qne esta última frase 
cel tenor Moret produjo en L  Cáma
ra fué indescriptible, aunque nc se 
trabajo por el momento ea maniíesia 
cions8 ruidosas.

_ i -  i

el conde de Romanones en cuanto á 
baber levantado la sesión.

Mañana anadió-podrá hablar el 
general Luque y dice, .que el Ejército 
no está ¿ favor, ei ¿u contra do la ley 
de Jurisdicciones y qce obedecerá las 
leyes que dicte el Parlamento sin ejer
cer coacciones. Además, que el Ejér
cito no se opone á la desaparición de 
iá ley ¿e Jurisdicciones, siempre que 

Código militar’  ei ’ar- 
I uüüiv iciiLüüu, que se suprimió, y que 
{ era una garantía para que se le res

pete.
Ei señor García Prieto no hablará, 

sino en caso de que se le reitere.
El sesor Canalejas contestará á ios 

señores Moret y  Azcárate.

. Madrid 7
X-aá m a n c o m u n id a d e s

Por iniciativa de les _regionalÍ3tas 
se ha celebrado una conferencia entre 
éstos y  el Sr. Canalejas para .enterar
se de la feeha en que se presentará al 
Parlamento el proyecto do'mancomu
nidades. ¿

El je fe  del Gobierno-manifestó, que 
se proponia leerlo en la semana ac
tual. ___  -

También expresó su estrañeza por 
el hecho de que no le hubiesen visita
do los nacionalistas paia cambiar im
presiones sobre el proyectó. - 

Los regionalistas se muestran com
placidos y censaran á los nacionalis
tas'.

Parece qne intentan hurtar l?y. pre
sencia pqra evitar los compromisos 
que pudiera acarrearles la consulta 
que desea hacerles el Sr. Canalejas.

S I  d e b a te  p o l í t i c o  -
E l señor Ca¡£bó- se propone inter

venir en eí debate político.
Entre la minoría republicana reina 

disgusto por la forma en que ésta 
procede.

A l declararse la obstrucción, algu
nos diputados republicanos no la es 
timaron acertada.

Los obstruccionistas á sn vez, se 
quejan de los otros compañeros que 
asisten eomo meros espectadores y-se 
muestran pocos diligentes en ayudar
les.

Esperan que la intervención de don 
Melquíades Alvares caldeará la at- | 
inósfera, hasta ahora fría:

N o  m b r  a m ie n te  s 
Para ocupar las dos vacantes qne ; 

existen en la comisión de presnpues- \ 
ios del Congreso; serán nombrados ei \ 
jaimisía señor Llosas y  el ministerial ’’ 
señor Pérez Oliva.

C o n fe r e n c ia  p r o fe s io n a l  |
La conferencia que ayer tuvieron • 

en el Senado los señores Maura y ¡ 
! Montero Rlots faé de carácter profesio- ¡ 
I nal.

Se refirió á un laudo de arbitraje 
en un asnuto mercantil.

L a s  s o c ie d a d e s  o b r e r a s
La Andiencia ha decretado el le

vantamiento de la suspensión de las 
sociedades obreras, á excepción de la 
Unión general de trabajadores.

Se ha comunicado la resolución á 
la jefatura de policía, para que la 
cumplimente.
L a  in fo r m a c ió n

d e l  P r e s id e n t e  
El señor Canalejas permaneció boy 

en su domicilio, donde recibió dife
rentes visitas, entre ellas la de una 
numerosa comisión de Las Palmas, 
acompañada de los diputados señores 
Matos y  Morote para quejarse de que 
no se discuta el proyecto sobre la di
visión de Canarias.

Estos comisionados visitaron tam
bién al presidente de la comisión par
lamentaria, señor Merino, é intentaren 
visitar también al conde de Romano
nes, pero no le consignieron por ha; 
liarse indispuesto.

El señor Cacalejas, hablando des
pués con los periodistas del funda
mento qne pueda tener la notie:a qne 
circuló ayer sobre la ocupación de 
Arzila, se expresó en los términos 
siguientes:

Lo ocurrido no es tal ocupación.
Cerca de Arzila, existe un puesto 

guarnecido por un destacamento es
pañol, al que se enviaban los víveres 
por tierra, pero al coronel Fernández 
Silvestre le pareció mejor medio en 
viar les víveres y municiones en una 
embarcación hasta Arzila y  de esta 
población á nuestro puesto, que dista 
sólo un kilómetro.

No será esta la única vez que se 
emplee ese medio, por ser más fácil y 
rápido.

Alguien vió entrar nuestras fuerzas 
en Arzila y  le sirvió para inventar la 
fábula de la ocupación.

Me ha extrañado el que se diese la 
noticia por cierta, porque nosotros no 
habíamos ordenado qne se hiciera eso.

Yo no podía creer que fuese una 
genialidad de Fernández Silvestre, 
porque aunque e3 hombre de valor y 
de iniciativas, también ea discreto.

L a s  n e g o c ia c io s e s  
El embajador de Inglaterra ha con 

fereneiado con el señor García Prieto 
acerca de los pourparlers franco-ingle- 
ses^obre las negociaciones entre Fran
cia y  España, respeeto á- Marruecos.

P o l í t i c a  c o m e r c ia l  
Por caducar el príximo año el 

Convenio de eomereio de primero de 
Oetnbro de 1897 eon Portuga', el Go
bierno lucitano ha aceptado la pro
puesta que le hizo el español para ini
ciar unas negociaciones sobre la pró
rroga ó modificación del mismo.

El ministro de Hacienda ha dictado 
nna Real orden invitando á las Cáma
ras de Comercio, Corporaciones ofi 
cíales y sociedades particulares, á que 
informen acerca de los resultados ob
tenidos con el anterior Convenio, indi
cando la cc-nveni neia de prorrogarle 
ó modificarle, determinando las mer
cancías y preceptos del tratado á que 
debe afectar la reforma.

B e g r e s o  de un  m in is t r o  
Nuestro embajador en París señor 

Pérez Caballero telegrafía, dando 
cuenta de baber pasado por acuella 
capital el ministro de Instrucción pú
blica, eon dirección á Madrid, donde 
llegará mañana á las dos de la tarde.

C/onsej d e  m in is tro s  
Mañana noche se celebrará el anun

ciado Consejo de ministros.
Se tratará en él de las cuestiones 

pendientes, y  entre ellas del proyecto 
de mancomunidades.

F i t in a  d e l  B e y  
Él ministro de la Gobernación ha 

puesto hoy á la firma del Rey las dis
posiciones siguientes:

Convocando elección parcial de dos 
diputados á Cortes per Cornña para el 
éia 2 de Junio de 1912.

Concediendo honores de jefe de ad
ministración á don Luis Sansón de 
León.

C o m is io n e s  p a r la m e n ta r ia s
Se ha reunido en el Congreso la 

comisión de peticiones, habiendo nom
brado presidente al señor Salvatelia.

También se ha reunido la comisión 
de colonización y repoblación inte 
rio?- dictaminando el proyecto en vir
tud del cual se introducen modifica
ciones én la parte qué afecta aí patri
monio particular.
: Por último se ha reunido en la Cá
mara popular la Comisión de suplica
torios, despachando muchos de ellos.

Entre los dictaminados se conceden 
veinte, por haber sido solicitados á 
instancia de parte.’

El jueves volverá á reunirse esta 
comisión.

En el Senado, y  después que nabo 
eonelaido la sesión, se reunió la eomi- 

j sión que entiende en la reforma de la 
le j hipotecaria.

Asistieron los senadores qne han 
presentado enmiendas para buscar en 
tre ellos y  la comisión una fórmula 
que abrevie el debate. ’ .

Se ceuvino en aceptar unas .enmien
das y desechar otras.

También en la A lia Cámara se ha 
reunido la comi-iéu ds reforma de la 
ley de Enjniüianiíeüii civil.

Ha sido nombrado presidente de 
ella ei señor .Sánchez Román.

L a s  a d m is io n es  
El jueves comenzará á discutirse en 

el Co.ng'íso el proyecto sobre admi
siones temporales.

L a  g e s t ió n  d e  u n  m in is t r o  
Hasta que termine el debate político

no explanará el señor Silvela la ínter- - 
pelación que tiene anunciada sobre la 
gestión administrativa del ministro de 
Fomento señor Yiilanneva.

P e t ic io n e s  d e  c r é d it o s
El señor Villanueva ha pasado al 

Consejo de Estado varias peticiones 
de créditos, que importan algunos mi
llones, para atenciones del ministerio 
de Fomento.

España en el B ff
Madrid 7

M e jo r a  la  s itu a c ió n
Según informan de Meliila, la situa

ción ha mejorado notablemente en el 
campo rebelde.

Los harkecos van retirándose poco 
á poco á sus hogares, disminuyendo 
notablemente los contingentes de los 
campamentos.

Se dice, que el moro Hachamar ha 
licenciado á la mayoría de sus secua
ces á eondieión de que estén dispues
tos á incorporarse á la hark3, si las 
circunstancias lo demandan.

lS [16]
Madrid 7

In fo r m a c ió n  o f ic ia l  
La  “ Gaceta,, publica hoy las dispo

siciones siguientes:
Ordenando que se libren 25.000 pe

setas á don Gumersindo Azcárate, 
presidente de la Asociación de ense
ñanzas de la mujer, en concepto de 
auxilio para las clases de estudios 
mercantiles, durante el primer trimes
tre del año.

Disponiendo, que los alumnos de la 
Escuela Superior del magisterio que 
realizaban prácticas en las Escuelas 
Normales y  otros centros doeentes, 
cesen en ellas, anulándoseles los nom
bramientos.

Disponiendo, que la Dirección g e 
neral de Obras públicas, asigne canti
dades para la construcción de cami
nos vecinales, incluidos en los contra
tos celebrados con las Diputaciones.

Anunciando que el Gobierno oto
mano ha decidido abrir nuevamente 
el Estrecho de los Da;dáñeles á la na
vegación para las potencias neutra
les.

B e q n is a  s in  r e s u lta d o
Comunican de El Grove, que en el 

balneario de La Toja ha heeho una 
minuciosa requisa un teniente de cara • 
bineros

Ln diligencia no Gfreció resultado.
Se dice, que la motivó una denun

cia anónima.
¡D on  «Ja im e d e  v r ia je

El je fe  de los tradieionaliátas señor 
Feliú ha recibido un telegrama de don 
Jaime de Borbón, anuncián.ole que 
sale para París y San Juan de Luz.

Algunos diputados carlistas se pro
ponen marchar á saludarle. 
fíLos in g e n ie r o s  in d u s t r ia le s

Los alumnos de ingenieros induf". 
tríales han acordado celebrar vj¿ ,  
nes una asamblea con b  cooperación 
de todos los ingeniaros de España y 
de los profesares y  alnmnos de las 
Escuelas de Barcelona y  Bilbao.

Confían en que asistirán varios se- 
nodores y diputados.

Hoy han llegado á Madrid noventa 
alumnos de Bilbao para tomar parte 
en la Asamblea.

L o s  a lb a ñ ile s
-• Aumenta la huelga de albañiles.

Se han registrado varias coaccio
nes.

En el distrito de Bnenavista uu 
huelguista dió una puñalada en el cue
llo á un squirol.

Otro de éstos apedreó á un guardia, 
hiriéndole en la cabeza.

Se han heeho algunas detenciones.
E r a  s u ic id io

Hoy se ha practicado la autopsia al 
cadáver de Josefa Arias, quien eomo 
se recordará se arrojó en la madruga
da de ayer por una azotea de la calle 
de Jaeometrezo.

Los médicos han comprobado qne 
se trata de un suicidio.

En sn consecuencia, se ha puesto 
en libertad al esposo de Josefa, Fede
rico Hierro.

P u e b lo  a m o t in a d o
Comunican de Vailadolid, que e! 

vecindario de Viliamor de Escu ieros, 
se ha amotinado centra -la pretensión 
del Ayuntamiento de arrendar los 
pastos comunales para el ganado y  
sacar nuevo3 gravámenes á los labra • 
dores.

Los amotinados obligaron al Ayun
tamiento á revocar el acuerdo.

C r im in a l  p r e c o z
En el pueblo de Castrodeza, Evelio 

Crespo, de diez y seis años, ha apu
ñalado gravemente al juez Venancio 
Fraile, porque éste se negó á que en
trase en su casa para hablar con una 
hija suya, con la que estaba en.rela
ciones.

La  novia tiene trece anos
E l agresor se presentó espontánea

mente.
L a  e m ig r a c ió n

A  bordo del trasatlántico “León 
X H I“ , han salido de Cádiz para !a Re- 
púólica Argentina, numerosos emi
grantes andaluces.

U n  t e r r e m o t o
Participan de T oítosa, que los sis

mógrafos del observatorio del Ebro, 
i  han registrado un terremoto á 4.00U 
¡ kiíómeros de distancia.

La Reformadora Granadina
Ruega á sus soeio3 que el dia 12 del 

actual, á la una de la tarde, se sirvan 
concurrir á las oficinas de ia ¡sociedad 
(Alvaro de Basan, núm. i )  para celebrar 
junta general reglamentaria.
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C O x N -S T IT U ID A . c o n f o r m e  a  l a s  l e y e s  v i g e n t e s

C a p i t a l  s o c i a l  s u s c i i p t o .  - 1 . C O O . O O O  d e  p e s e t a s ,  
C ^ a - p l  cs.1 . 2?. o s  s in o .  o o l s s d . o  > -  CBCDC^O-'CDCD „

DIRECCION eEMERAL: LOS MARRAZO, NÜM. 34.—MABUJO

cosehas.—Seguro contra e1
O P E R A  L O S  R A M O S  S IG U IE N T E S  

Seguro costra la raaerte é inutilización de! gsnado.— Seguro de incendio y ce 
robo, hurto y ex rarío del ganado

E;ta Sceisdad es la primera que en España ha implcnt do este úl-.imo raíce de ?eguro.
Inspector en esta ciudad, D. Antonio Pérez, Elvira 117.
Delegado en Granada. D. Blas Martínez Miranda, calüe de San Matías núm. 28.
Autorizas» la nub ic-aciún de este ai unció por la Comisaria general de Seguros en 30 de Marzo de 1809.

GRAN ADELANTO
L a  lá m p a r a  O S R A M  s e  fa 

b r ic a  h o y  c o n  f i la m e n to  d e  
— h ilo  e s t ir a d o  i r r o m p ib le  -  

(ú lt im o  in v e n t o  é n  la  fa b r ic a 
ción . d e  lá m p a r a s  m e tá lic a s ),  
q u e  la  h a c e  ta n  re s is te n te  c o 
m o  la s  a n t ig u a s  d e  c a rb ó n .

L a  n u e v a  l á m p a r a  O S -
R A M  es  h o y  la  U N I C A  q u e  
re s is te  á  to d a s  la s  sa cu d id a s , 
s o b r e te n s ic n e s  y  m a n ip u la 
c io n e s  b ru sc a s , p u d ié n d o s e  
c o n s id e r a r  c o m o  ¿^r o m p ib le .

B e  v e n ia ,  e n  l a s  C e n t r a l e s

y buenos establecimientos
de electricidad.

CONCESIONARIO P A R A  ESPAÑA Y  PORTUGAL

iN 0 R N S IE 1  -  5, Mariana Pineda, 5 -  Madrid.
El Almacén m&s impértante- de España en el ramo ae Electricidad.

correos « e s e s
DE LA

Socieíé Generóle de trassporíes==

Medicamentos E M E R I N
SAMES TOBÍAEIAS

A N E M I A
Los Confite' Eiserin dan á las enfermedades urinaria: el estado 

normal, quicen y calman instantáneamente el escozor y !a frecuencia 
de orinar, los únicos que curan radicalmente 121 Estrecheces, Prosta 
titjs, Cisticís, Catarros, Cá.cu'os, Incontinencia de orina, etc. Una 

_C2ja de Oonñten Bmerin, con la debida iest ucción, pesetas 4‘50. 
£1 Roob d pii'-at vo Em ería, inmejorable reconstituyente y re

frescante d i la sangra, cura completa y  radicalmente las infecciones, 
y  todas sus consecuencia.1-: dolores d- los hueso1, manchas de la piel

neuraste- 
idad de la 

dolores
de cabeza, neuralgias riciales, palpitaciones del eorazór, í-ofuCiCiúD,

— ••••• -  marítimes i  Tapew

Servicio extraordinario, rapidísimo y  directo el 2 de Junio por el puerto 
de Almería para el transporte de pasajeros con destino á

Santos, Montevideo y Buenos Aires (América del Sur)
Conloa magníficos y  modernos trasatlánticos, «le gran tonelaje, dos hé- 

^ots- y  telégrafo sin hilos, PARÁSA, FORMOSA, F  áiEPA, PLATA 
SALTA y  VALDIVIA.

F & B á K á
Saldrá del puerto de Almería, el día 2 de Junio de 1912, admi

tiendo pasajeros en Cámara de primera, segnnda, segunda económica '
; tercera clase, haciendo breve oseáis en DAKAR, (Costa da Africa) pari 

--------------------- --------------------  ; abastecerse de carbón y  agua, siendo la duración probable ¿1 viaje de-?l?
i H it. _

T w i - r a i t 6 fe ! I b  W m .tm ; con todo ellüííIuU ^slilL UOl U i. luüiuiuB lujo y las condiciones que requieren los adelantos modernos: tienen espa-
Célebras pildoras para la segura y e‘osos íalone¿> alumbrado eléctrico y  el trato es inmejorable.'—Para los de 

eompléta curación para las i tercera clase, eomida á la española.

Enfermedades Secretas ! Precio del pasaje de tercera, 25 duros

..-e£etas 3:¿Ü.
El Regenerador de la síngre Sm siín , es el úcieo descubrimiento 

dé la Terapéutica, moderna para curar radicalmente la cloroí D, dia-- 
betcs, púrxiisrs, cefalalgia, raquitismo, ercr; fulisma. dispepsia, atoní#; 
debilidad de la vism. palidez de. los tegumentos, decoloración de las 
uñas, dolores de cabeza, a> uralgiaj faeiaie:, palpitaciones de corazón, 
sofocación, digestión difícil, áidculfad de los trabajos intelectuales y 
aioseulares, laxitud, iníO-::LÍo, cieiirio, alucínaci r, biochizóo, anemia, 
ete. Un frasco d-> Em eria, con 1¿ debida instrucción, 7 pesetas.

De venta en Granada, Fa:m;ci:s del D r Picazo, Reyes Católicos, 
20, y  A . Covaleda, sn Jeró', imo, 31.

Cuentan 40 años de éxito y  son el 
■sombro de los enfermos que las em
pican.- Principales botieas, ¿30 rea
les caja, y se remiten por correo á 
todas partes.

La correspondencia, Carretas, 40 
Madrid.

iic Granada, Farmacia de J. Or
áis ‘Yjkzón San Jerónimo, 13.

AVISO IMPORTANTE.—Para obtener plaza en estos vaporos correos 
hay que solicitarla con tiempo.—Los pasajeros de tercera clase, mandará* 
con bastante anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley d( 
Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran en cuanto esten cubierta! 
las plazas asignadas á este puerto.

Para más ir.iormes, sus consignatarios: HUO DE RICARDO JIMENEZ.
, S. en C.—Bulevard del Príncipe, 73 y 75.—ALMERIA.

Almoneda de varios muebles, 
sólo por diez días. 

Calle Ancha de las Angustias. 10.

I

Importante
e  l  * L  E O N .

S! que desee vcs:ir 2 esta 
temporada con gasto, efe 
guacia y economía, no df j  e

T-f

V & p o ?  p a v a  Ü B .Á W
Sil seg^ífia» vapor español

seis ée Alaerla par8 Orín Iob día 
X, 11 j  21 de cada mes,, y  d « Orái 
pare Almería, i,?e ¿las 7,11 j  27 é» 
cad2 mes.

63 ¿espa hs por sus Oonslenst» 
ríos es Alaerít, Hijo de Ricardo Gi 
Eénes. ?.ss«sdad en comandita, Ea 
lersrd del Prlticipí, 75,

ip is lo i la t í is N ie f i

correos
-  DE LA -

Socíeté Geaerale de Trdnsportes=- 
.- üiariiiBej k ?apem

Servicio extraordinario, rapidísimo y directo el ‘¿2 de Mayo, por í  J 
yuerto de Almería, para el transporte de pasajeros con destino

A  BUENOS A IB E S (Am érica del Sur)
Con los magníficos y  modernos trasatlánticos, de gran toneiaje, do6 

éhees y  telégrafo sin hüos Paraná, Form osa, Pam pa, P la ta , Salta  j  
valdivia.

f á W I f S I

de visitar los importantes' 
almacenes de tejidos de 
qiis acaban de recibirse grandes remesas de artículos de señora y cabadero. 

Las más altas nevad .-res ín.lanas gran fantasía y alpacas para ve.-tidos. 
Batistas, Céfiros, S-d.-difia? y Piqués. Ultimos móde os eD sbritcós t-edi

rcás rico hasta lo más cc-momi- o. Lana-, Cheviots, Melí.ón, Gergas, Vicuñas. 
A !pacss y Driles. Co bata-. Unelos, Puños y Pañuelos. Especialidad en 
género blanco de hilo y algóe m. g. ^

fncio íijo y YfiüfüS al coslák«i!c», S3.-EL LE0X.*Ak3 Poeta M
-La casa que más :.u-V‘. U-í y.“

¿Gfii'ia, 01
v más barato ve-.iie en Gr»oa«ic.

BE TIMOS 1E YALDBFBNAf
— ñe coseche, propia — 

P R E C IO S
'S'eldepeñas ©»®jo, tinto  

16 litros . . . . . .  6
Velctepefias extra, tinto  

7  blanco, ídem  9
Valiiopeftas ajerezado,

í d e m . ......................,1 8
V in agre vín ico  g a r a s t  y  

zsd o , ídem  . . . , , 7 
Idem , id. id,, litro ; , . 0 ‘S€ 
Alcohol vín ico  . . . .  £ ‘8£ 
Idem  desnaturalizado . 1
¿aaráMig á5 câ ála, Este y Coníiitás-

Servicio á domicilio.

C A R O L IN A  IN V S R N ÍZ IO

Lí

66
no gs efectuó, m i h ijo no pudo se
pararse completamente de ella, á 
ct usa de una niña, fruto de su v il 
Bfcduesíón, una niña Hermosa como 
un querubín, por la  cual quizás un 
día Hubiéramos perdonado á su 
p e r fila  madre.

Pero la  inicua fué una madre 
desnaturalizada, como Había sido 
am&nte traidora, y para desemba 
riza rse de mi h ijo, en e l cual veía  
un juez severo de su L ita , una no
che hizo que le  sorprendieran y  
atacaran á traición, y  d9 ese hecho 
el desgraciado quedó eos el pecho 
dañado, tanto, que á pesar de nues- 
l i  es cuidados sucumbía a l poco 
tiempo.

Un murmullo de horror in te 
rrumpió al señor Candero.

L a  señora Mary se egarraba á su 
h ijo como si quisiera defenderle 
de aque-Ua desalmada.

L a  señora E m ilia  y  Lsonetto te
ñí-sn la  faz bañada de lágrimas, y  
Rosario escuchaba como una so- 
nj.mbals, con la  vista extraviada 
estrujando máquiitalinenue un pa
ñuelo que tenía entré sus manos.

ÍU ory solamente permanecía fiía

é impasible, como si no se tratare, 
de ella.

Miguel había escuchado con la  
boca contraída, zumbándole los 
oídos; pero en un momento se ir
guió, diciendo:

— Sé esa historia, pe-o tampoco
ignoro que F lc ry  fué declarada 
inocente.

—Porque no se encontraron las 
prHsbas en contra de ella; pero es
tas pruebe8 hace años que las vo y  
acumulando y  os las enseñaré —di
jo  e l señor CaEdero.— Muerto m i 
hijo, dejó á su niña por heredera 
de un caudal que le  pertenecía, y  
señaló á su madre una pensión v i
ta lic ia  con la  condición de que ce 
diera la niña ¿ sus abuelos á la 
edad de siete años.

F lo ry , 6 más bien, F ioretía, Pan- 
craeio, que esto es su verdadero 
sombre, mientras fingía  consentir, 
preparó todo un plan para desha
cerse de su hija, y  ser ella  sola la 
dueña de la  herencia de Lamberto.

U n  día dejó correr la  vo z  de que 
había enviado la  niña a l campo pa
ra restablecerla, y  a l propio tiem 
po la encerró en nna obscura coci
na, atándola con una cadena, co
mo á un perro, maltratándola infa- 
memento; y  á no ser por un pobre 
niño que arriesgando su vida, ba-

ra
(Costa
probable del viajé de 13 días.

Las Cámaras de 1.» y  2.a de estos buques, están montadas con todo e¡ 
lujo y  las comodidades que requieren los adelantos modernos; tienen eepa- 
eiosos salones, alambrado eléctrico y el trato es inmejorable.—Para los de 
ereera clase, cc m:da á la Española. ¿

Precio del pasaje de tercera, 25 duros
El nuevo y magnífico vapor 7ALDIVI ■ Iraca su segundo viaje á Bue

nos Aires y por sm excelentes eondieionet para codas clases de pasaje, hay 
pocos paquetes que le igualen y  ninguno'que le supere. Es de 14.000 to
neladas y  desarrolla he andar de 18 millas por hora.
N AVISO IMPORTANTE.—Para obtener p laza en estos vapores correos, 
hay que solicitarla con tiempo.-Los pasajes de tercera clase, mandarán 
con bastante anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley de 
Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran en cuanto estén cubierta* 
cubiertas las plazas asignadas á este puerto.

Para mas Informes, sus consignatario?: HUOS DE RICARDO JIMENEZ • 
3. en C.—Boulevard del Príncipe, 73 y 75.—ALMERIA.

C l i p »  Ánráma de
B I L B A O

Capital sedal, IO.GOO.OOO ée pfa-s.:

B .

=  Capital ¿e-seiáfllsaáe, 3.000.000 de pía&
Subdirector para las provínolas de Almería y  Granada

M i g u e l  G a r c í a  T a r i f a . — M e s o n e s  6 2 .

Va feres c o i t o

-------  DE LJ

Sceieté GcEEttk de iraísfsíessss
:--==== m a i& j i  rapssr

Servicio fijo, rápido y directo el día 12 de cada mes, por el puerto de 
iLMERIA, para el transporte de pasajeros, con destino al

BRASIL y BUENOS AIRES (América del Sur)
Con los magníficos y  modemoB trasatlánticos «legran tonelaje, dos hélices
telegrafía sin hilos. FGHMOBA, FA H 3*A  F & A T A . F J S A S A ,  

-AZ.TA  -  V ü t j r v ZA.

F O S H O S A
Salará de Almería el X2 de Mayo de 1912 y admitirá pasaje en Gá- 

ürr. de primera, segunda, segunda económica y tercera clase, haciend» 
•reve escsla en DAKAR (Costa á& Africa) para abastecerse de carbón y 
-gns, siendo la duración probable del viaje de 1* días.
_ Las cámaras ás 1.a y  2.a de estos buques están m<.ruadas- con taco ei 

Ujo y las comodidades que requieren los adelantos modernos; tiener 
ispaeiosos salones, alumbrado eléctrico y  e« trato ** inmejorable Para ;ov 
le cercara clase, comida á la española.

Preoio del pasaje de tercera., 25 dures
AVISO IMPORTANTE.—Para obtener plaza en seros vapores correos, 

aay que solicitarla con tiempo. -Los pasajeros de tercera ela e, mandará» 
con bastante anticipación los documentos que ordena la vigente Ley d< 
Emigración.—Los manifiestos de pasaje se cierran el día 10, ó antes, si están 
cubiertas las plazas asignadas á este puerto.

Para más ¿formes, sus consignatarios: HIJO DE RICARDO JIMENEZ, 
8. en C-—Boulevard del Príncipe, 73 y 75.—ALMERIA.

El LOJi Spor 6.000 pesetas, u-¡ talle- 
fundición cerrajería y meca- 

que « ntre otras maqniDariaa
---- -—---------------------------------------------coDsra de dos tornos meeámeoa
ana máquina de taladrar, nna maquina de vapor de seis caba los, ytra de 
curvar chapas, horno y  ventilador, nn: rae a hidra nlíca, 50 c-.-jas áe hierro 
para ¡moldear y  otras tantas de madera, gran surtido de mo«ieloS y bastante 
material; todas estas maquinarias están i- staladas para funcionar en un 
loea! amplio, en el radio de la población y al lado de nn« carretera de 
mucho tráni ito.—Su dueño !a v<-nae por no ser del oficio ni poder atenderlo.

Para más detalles, dirigirse á 1). Joaquín Gutiérrez, en Loja, calle 
Alhóndiga, 5 y 7.

P  R O P I E T ' A R í O

D. Francisco López Aífértz
Magníficas y cómodos hospedajáé a precios económicos.—Alumbrado 

algésico en todas Us habitación?s.
Esta acreduada fonda hállase instalada cerca de la Plaza, en la calle 

Baja del M r, y en uno fie Sea sitios más céntricos de Almuñécar.
Comodidad y  economía encentrarán los señores viajeros en este 

frospd-je.

N U E V O E S T A N T E
CON

A  P E D A L

FRICCIONES de BOLAS de ACERO
LA MEJORA MÁS UTIL QUE PODÍA DESEARSE.

NO CA BEN  

Y A  EN LAS  

M ÁQUINAS  

P A R A  COSER

S I N G E R

MÁS

PE R FE CC IO N E S

NI

M ECANISM O

MÁS

E X C E L E N T E .

Máxima ligereza. 

Máxima duración.

Mínimo esfuerzo en 
el trabajo.

■ 3 e » j « r  pftttel r a u r  n i

A B A D  IB
Medidlo «a todo» loa ertanee*

Camisas, Corbatas, CneUos y Pcl̂ s
hay bu=n surtido en el taller da 
Planchado alemán.-S2lam2nea,7.

Esta casa vende barato 
Camisas ámedida desde 6 ptu.

lava y  nlanch’- tod» cLse d= 
ropa btanea. precios de rostun-bre. 

Planchado á máquina.

Almoneda ce de infinidad de
eneres y mnebles de casa, araña* 
de cristal, aparatos de electricidad 
y vaüllas.
Marqués de Falces, 11, prál. deha.

M G D & S
Psra modelos de bnen gusto, ea 

sombreros de-eñoray Niños, '“-on. 
sn -lo Rodrí-uez.—Acera dei Casino 
núm 21.

B E O D X S T A
recién Helada de Madrid, se ofrece 
á las sonoras.—E-merado corte y 
ecoBomí- -n los precios.-En poco 
tiempo, enseña á cortar toda erige 
de prendas de vestir, á domicilio y 
en su cas»; se venden patrones.— 
Cfriie Ccr.va^eceneia, núm. 8, Entre
suelo; al lado de la Casa de los Pi- 
sas.

Se ve: de una gran antecámara 
repostero no -̂al, espejos, mesa es
critorio, cómodas, estrado forrado 
de seda, armarios, objetos árabes.'.y 
una Historia Natural r:u ev».'Y  se 
compran muebles, Navarrete 3, con
tiguo á la Placeta dei ¿zúear.

m m i m  r  m a m  m
-  o?.

m m  s in ».- ' ts m ,  i i  * M , !
SspaciaiiesrC 4» lo? «cueste» ,4ií 

iífflo,-Depositario oxtíasivs Ée Uf 
ricos viBOb* ée !•* Eioja Alta, á tstt 
jsfcsesa ía bsí-eiia, y d»v©brieaáa: é. 
¿asco, so añosas 3© céntimos.

l s  Alicantina Atmacénde vi 
nos y vinagres

út Miguel Botella — Elvira, 5 y  Ca
rera d: Geni!, cúm. 14,-Vinosgn- 

jjeríoraí. tinto» y bianco de Alicanta 
y V»:*íepeñae, - preciOa reducidos 
Va-.*jn -r o¡£¡\c.t>e - ->arricio á dona»
C.ljO

len to  «7ILLá fMU»
el más concurrido, por óa pía 

“  _ "eos jw
diaes y terrazas.
toresca situación y  magaífic

fíay un piunilio, para recreo át 
loe que concarran á tas delicie#* 
Sirio.

Servicio excerinte^ económico ( f  
COffiidas y  bebidas.

Camino de Ceoea t

§ i i  m
t í  W i  r n s  tías t m !
Sa ante eatableelmicoto te h¿ní&- 

^ én o iio  rrsndss reforma* ? 
fisto de V {no* y licores de 1»* voejfr 
t§» mares*, como *ti de lo* eslecut 
ísUidoB de Cssalla, de lo* iré», JL- 
{o í á » Vialedo.

a - r t ü s a t s s  s m é n m '
.üf.*era áei ^as§fe.(í,lS.- 

Saioa ocasión ¿e eáqnim la*
■¿¿osf, alhaja* SEGBNT. i  eaa.J* 
,-sra sada joya—astea %
AeadiA,—D sepsóa assó tsréá. -Bife-. 
Saates SE&SST.

Assgfeftel Caate» A»-, ./  ,

francisco
—Vesone*, 82.—Granadís.—Gran t* 
ll»r do F.elejeria y  P e ería.—Tod*í " 
‘sa mejeres marcag, '¿e Belojerí»»-' 
Se «nxapra plata 5  -oro.

t t i 'A t f  S í á , ’¿ ¿n* -

r r

Pai» fe Viena.:
íp  W&st&e V iosia, se vende por i
tB* ne cinco céatiiaos basta vei___
tolm o, ¿ guato del consumidor:*i 
:eaarte dicho pan, en tiendas y  jw 
íevs i  doralodie. Esta oass es la prt* 
«era qao estezó  á elaborar dichí 
♦s» ep Granada, y  es el mejor qué 
* «labora hasta el día. -  Para encaiy 
,oa celia de Molinca, núm. 40. .fí ' =

grito como un quejido de inmeusí 
Himo dolor, y  se v ió  á la in feliz R o 
sario doblarse como tronchada flor, 
cayendo sobre el mestrador, desva
necida.

Todos acudieron á socórrela, y  
antes que ninguno ios señores Can- 
doro, Leonetto, la señora Giusto y 
e l mismo M iguel.

Por un instante se olv idó la  tris
te historia dei anciano; y la  des
graciada F ioretta , de la  cual todos 
se habían apartado con horrer, 
aprovechó «sa circunstancia para 
alejarse siu que nadie pensara en 
detenerla.
’ Rosario fué transportada á una 

butaca, tomando todos gran interés 
por ella.

L as  señeras le hicieron aspirar 
esencias y  rociaron con agua su 
faz.

— Y o  me había apercibí io  que 
no debía de encontrarse bien -  di 
jo  una joven — pues nunca la había 
vis to  con una cara tan pálida y  
desencajada.

— Pobr8 niña— observó la señora 
E m ilia—la  hemos cansado dema
siado eon e l cargo que ha desem
peñado estos días.

— Y o  creo a l contrario— dijo la 
señora Mary— que ru desmayo ha 
sido causado por la  historia horri-

jaba por la  chimenea cada noche á j b le que ha escuchado, 
llevarle  algún alimento, la  desdi-i  Rosario es muy impresionable y  
ehada hubiera muerto de hambre, j gufre siempre que hablan de niños 

A  las exclamaciones indignadas martirizados, y  pensaba quizás en 
d§ todos ios presentes se «a ló  un í bb bienhechor que estaba para eaer

en manos de esa aventurera; pe
ro... ya vuelve en sí.

Efectivamente, la muchacha abrió 
los ojos, y viéndose rodeada de tan
ta gente se ruborizó, y  confusa di
j ° : .

— Perdonadme, pero no fué cul
pa mía; he sentido como un vérti
go... me pareció como si la  tierra 
sa hundiera bajo mis pies.

Y  pasándose la  mano por la  fren 
te:

— Pero... esa m ujer...—murmuró 
mirando á su alrededor sobrecogí 
d a . .

— A qu ella  mujer aprovechó vues
tro desmayo para escaparse — dijo 
e l señor Candero—y  ha hecho bien 
pues aquí e l aire era irrespirable 
p »ra  ella y  su cómplice, él que sis 
duda debe de haberla seguido.

—¿Qué cómpliee?— preguntaron 
algunos. •

Ese barón Negro, que no se sabe 
quién sea, n i de dónde venga, ni 
el oFigen de sus r iq u eza s -d ijo  el 
señor Candero—y  volviéndose i 
Miguel:

— ¿Dónde le  habéis eonocido?— 
dijo.

— En donde usted mismo le co
noc ió—contestó e l joven  aún lív i
do é irr íta lo  - nos fué prasentado 
en el baile de beneficencia por el 
pintor Moro.

— A h , sí, lo  recuerdo— dijo el 
caballero.

— Y  en ese baile también estaba 
esa F lory, y  nada nae dijisteis c o - .

ha dado larao su señora, qne nos 
iu v iigc i n  psra e?l*

Se oyó un murmullo, pronto re
prim ido.

— Y o  fu i quien lo quise—excla
mó el señor Canelero con la  frente 
ergu id*.— Era necesario desenmas
cararla públicamente para im pedir
le hacer otra víctim a

Y  no será éste su único castigo. 
Usted, Miguel, ciertamente, me 

guardará rencor por haber destrui
do en un m o ¡lento saá ilusiones, 
pero llegará día que me agradece
réis lo  que he hecho- 

— Y o  os doy ias gracias desde 
ahora, y  eon toda m í alm a— dijo 
em ociorada laseñ orc Giusto, apre 
tando afectuosamente l--a manos 
del anciano señor— peto no habéis 
term inodo vue.'-tra historia 

E l señor C -ndero sintió una sa 
cudida, cambiando una mirada con 
su esposa.

— Sí, sí, term ine usted— dijeron 
Yariss voces.

— ¡Ohl Me queda poco que aña 
dir— dijo e ; -ncíaoo Mi pobre 
nietecito ha muerto, y  su erust ma
dre ha trian f-do hasta ahora; pero 
IL ga rá  su vez.

Ahora, m ejor será ocuparse de 
nuestra fiesta, que ha de lievaF con 
suelo á  tanto-* pobres niños aban
donados que otras madres in feli
ces ó culpab es o v idas,

Las palabras ¿61 anciano, con 
su aspecto noble y  de sufrimiento, 
conmovieron á todos; nadie se ocu*

'-** 0»̂ ?̂3SU>

pó ya  de F ;ory; y  las bellas vende 
dor s se esparcieron por los salo
nes, prontas para la  venta.-

Ro8«rio, en apariencia repuesta, 
continuó disponieudo los objetos, 
y  el señor Csndero, antes de mar
char, dijo á la  señora Giusto y  á Mi
guel:

— Mañana por la  noche venid á 
m i casa con Rosario, y completaré 
la  historia que no he pedido term i
nar. y  encontraréis en m: compañía 
á alguien que os la confirmará.

— N o faltaremos— exclamó v iva 
mente Mary.

Miguel quedó silencioso, triste.
E l señor Candero, tocándole ca

riñosamente en e i hombro:
— Mi joven  am igo—le  d ijo  con 

inmensa ternura—ye  quizá* os he 
d'ñ&do e l corazón!¡perosí aupiér*is 
cuanta sangre destila el de’ pobre 
Lam berto... y  lo que nosotros ve in 
te años por causa de acuella mi
serable, daríais gracias á D ios por 
haberos librado de ella! N o  creeréis 
espero, que yo  haya mentido.

Migael enrojeció, y  trémulo:
 ̂— ¡Oh, ne¡ —dije bsjando los 

o jos.— Paro no puedo acostumbrar 
me á la  idea de haber sido engaña 
do de tal modo por F lo ry  y  e l ba
rón

— Muchos lo fueron como tú, hi 
jo  mío; o iv íd i ó eeos malvados, y  
si sientes la necesidad de un ver 
da i ei o amigo, aquí está Leonette, 
el noble y  pobre niño que sació el 
hsxabrc da m i pobre nietecito B i

na-, pero que no pudo sustr*erla á 
1 i muerte, á la  que su madre la ha
bía condenado. '

Pero he jurado vengar á aquella 
inceente víctima,, á aquella pobre 
m írtir.

Rosario pareció que To lv fa  ¿ des
mayarse; pero oon ury'esfuerzo so-, 
brehumano -se sobrepuso, y  nada 
reveló su iatecsa emoción; sólo suz 
ojos se fijaron  eos. un» expresión 
de ternura in fin ita  en Leenetto.

¡Oh! A ñ o r » comprendía por qué 
se había sentido enseguida atraída 
hacia él y  lo s  señoras Candero, sus 
abuelos adorados, á los cuales, sin 
embargo, aún n o  podía decir:

— Soy yo  la pequeña mártir, yo 
la  víctim a inocente de m i madre- 

Pero D ios n© ha querido que e i 
delito se consumara enteramente.

M iga? ,!, entre tanto, profunda
mente nonaio vi de, estrechaba una 
mano *ie Leonetto .

— Y o  me uniré á t i— d ijo—para 
que se haga justicia.

H s  sido muy crédulo en verdad^ 
pero peor para ella.

Pod ía  perdonarle a F lo ry  una 
trüiQjóE; no le  perdono haber sido- 
una m adre infám e y  haber antee-. 
fitdo cubrir de vergüenza las canas 
de m i madre.

Y  L. cólera de M iguel crecía más 
aún, recordando 3L. im agen de F lc -  
í y , que le  parecía desafiándole con 
su hermosura, su sonrisa hechice
ra, y  sufría por au prim er amor 
burlado, y  p o r e l  escándalo quer


